John McCarthy, o pai da “time-sharing”, fala ao “JI” 
aço e e = À Ain 


A investigação em inteligência artificial 


não é obrigatória num 


Entrevista de Moniz Pereira 


John McCarthy é professor no De 


partamento de Ciências 


da Computação da Universidade de Stanf. 
y ord (Califórni 
eorganizou o Laboratório de Inteligência tido 


Stanford. Trabalha em Inteligência Artificial 


— a sua 


principal actividade científica — desde cer 
criou a linguagem de programação LISP pi O Dn 
trabalho tem versado problemas epistemológicos na 
nes TA, e outros relacionados com a 
demonstração da correcção de programas de o 
é também o autor da ideia de Eri cite in 
concebeu quando trabalhava no MIT. Quando visitou 
Lisboa em Julho deste ano, o prof. McCarthy foi 
entrevistado, em exclusivo, para este suplemento pelo 
prof. Luis Moniz Pereira, do Departamento de 
Informática da Universidade Nova de Lisboa. 


LMP — A expressão «Inteligên- 
cia Artificiab é da sua auforia; in- 
ventou-a em 1957, crelo? 

JMcC — 1955. 

LMP — Como definiria a Inteli- 
gência Artificial actualmente? 

JMcC — Actualmente temos de 
fazer o mesmo que em 1955: não 
dispomos de uma boa definição 
abstracta de Inteligência Artificial, 
e portanto vemo-nos obrigados a 
defini-la relativamente à inteligên- 
cia humana, o que corresponde a 
levar programas de computador a 
efectuarem os géneros de activida- 
des que requerem inteligência 
quando efectuados por seres huma- 
nos, exceptuando talvez algumas 
actividades que não necessitam de 
inteligência artificial, tais como 
operações puramente aritméticas, 
que requerem inteligência nos seres 
humanos mas não nos computado- 
res, devido à construção e maiores 
memórias destes. 

LMP — Quer pormenorizar? 

JMcC — Gostaria de elaborar 
um pouco a definição, e dizer que a 
inteligência consiste num certo con- 
junto de mecanismos de resolução 
dos problemas que se póem num 
mundo complexo; os seres huma- 
nos têm um certo conjunto destes 
mecanismos, e a Inteligência Artifi- 
cial ocupa-se da identificação des- 
tes mecanismos, e da programação 
de computadores de modo a incor- 


não possam ser usados por compu- 
tadores? 

JMcP-— Na minha opinião não; 
no entanto, esse assunto é contro- 
verso. dás úmé 

LMP — Agora que nos 
definição de Inteligência Artificial, 
que aplicações prevê que venham a 
ser mais importantes nos próximos 
cinco anos? 

JMeC — A Inteligência Artifi- 
cial está cipalmente em estado 
de Pen ap básica, e não de 
aplicação. Isto no sentido aa que o 
objectivo da investigação é conse- 
guir um nível humano de inteligên- 
cia, e isso não será possível antes de 
resolvermos os problemas de ra- 
ciocínio de senso comum e repre- 
sentação de factos do mundo do 
senso comum para os computado- 
res. Tanto quanto eu sei, não está 
para breve a resolução destes pro- 
blemas; para os resolver, ainda pre- 
fisamos de vários progressos con- 
ceptuais. Portanto o efeito verda- 
deiramente revolucionário da reali- 
zação de uma inteligência de nível 
humano não terá lugar nos próxi- 


mos cinco anos. Por outro lado, os 
mecanismos intelectuais que ac- 
tualmente compreendemos e pode- 
mos programar em computadores 
são úteis, têm aplicações já realiza- 
das, e esperam-se outras aplicações 
nos próximos cinco anos. Por ex- 
emplo, uma aplicação que é pouco 
importante em si própria, mas é de- 
cididamente uma aplicação da In- 
teligência Artificial: os programas 
de xadrez, que estão presentemente 
disponíveis em pequenos calculado- 
res, e são de facto um produto mui- 
to directo da investigação em Inteli- 
gência Artificial. A principal área 
de investigação que provavelmente 
produzirá aplicações nos próximos 
cinco anos é a área dos sistemas pe- 
riciais (expert system»), na qual se 
tenta incorporar a perícia dos espe- 
cialistas em certos assuntos em 
programas de computador. Habi- 
tualmente estes programas têm 
uma concepção bastante limitada; 
por exemplo, um programa de 
computador perito em doenças do 
sangue poderia nunca ter nem 
compreender os conceitos de pa- 
ciente ou hospital, embora possa li- 
dar muito bem com sintomas, aná- 
lises e tratamentos. Creio que nos 
próximos cinco anos se realizarão 
aplicações dos sistemas periciais. 
Mas penso que quando falamos em 
cinco anos, estamos a estabelecer 
uma escala temporal demasiado 
curta e a ter demasiada considera- 


suponho, cerca de dez anos de 


| idade, tem ainda muitos aspectos 


em fase de pesquisa. Na minha opi- 
nião, devemos comparar a Inteli- 
Bência Artificial com um campo co- 
mo a Psicologia ou a Genética ou 
algo semelhante, e devemos prepa- 
Tar-nos — ecriar instituições — pa- 
Ta à investigação a longo prazo, es- 
perando que dela resultem algumas 
aplicações. Mas também podemos 
dizer que a Genética era um assun- 
to bem definido por volta de 1910, 
enquanto a estrutura do ADN só foi 
descoberta em 1963 e as aplicações 
dessa estrutura estão a surgir em 
1980. Ainda se faz um grande volu- 
me de investigação básica, e pare- 
ce-me que à estrutura da inteligên- 
cia é um problema da mesma or- 
dem de dificuldades que a estrutura 
fisiológica dos organismos. É um 
género diferente de problema; é por 
isso que estamos mais interessados 
na estrutura lógica que na fisiológi- 
ca. Mas de qualquer modo devemos 
preparar-nos para prosseguir a in- 
vestigação durante muito tempo. 


=> —— 


Ter em atenção 
as oportunidades 


LMP — Há pouco mencionou 
sistemas periciais, e eu esperava 
que falasse de «robots» na indús- 
tria, «robot» com capacidade de 
resposta a situações inesperadas, 
em vez das simples máquinas- 
ferramentas que temos actualmen- 
te. 

JMc€ — Bem, quando falou em 
cinco anos, eu não esperaria nada 
muito espectacular em matéria de 
«robots» industriais capazes de rea- 
gir a situações inesperadas, excepto 
parando. Às novidades nos «robots» 
são o controlo por computador e a 
visão. Há actualmente alguns «ro- 
bots» industriais que utilizam câ- 
maras de televisão, para decidirem 
o que fazer, e podemos certamente 
esperar que isto se desenvolva nos 

i cinco anos. Podemos espe- 
tar, para citar um exemplo muito 
modesto, que venham a haver «ro- 
bots» industriais razoavelmente há- 
beis no problema de apanhar peças 
amontoadas numa caixa, ou seja, 
ter um conjunto de peças não arru- 
madas duma forma ordenada, mas 
empilhadas de qualquer maneira, e 
o «robot» ser capaz de encontrar 
uma delas, pegar-lhe, orientá-la de 
modo apropriado, e colocá-la numa 

ou algo semelhante, É 
um problema que podemos esperar 
ver resolvido nos próximos cinco 
anos, mas penso que ainda está por 
resolver. 


MR = Ui toe am 
taria de na sua 
opnião, qual é o lugar 6 a relevân- 
cla da Lógica na Inteligência Artfl- 
cial? 


JMEC — A Lógica é importante 
para à Inteligência Artificial por- 
que fornece uma linguagem, ou lin- 
guagens, que um programa tante: 
gente pode usar para exprimir o seu 
conhecimento do mundo, o seu 
conhecimento em geral, e o conhe- 
cimento sobre situações específicas. 
Proporciona também linguagens de 


programação, que são úteis por si 
próprias. Além disso, mesmo quan- 
do um programa, ou uma entidade, 
não é pi lo em Lógica, ou 
não a utiliza directamente, existe 
um nível lógico de descrição, que é 
a lógica das regras que determinam 
o que o programa deve fazer, con- 
forme a situação em que se encon- 
tra, e estas regras podem muitas ve- 
zes descrever-se de uma forma que 
é indo dente do mecanismo es- 
pecifics que as efectua. Este nível 
lógico de descrição tem cada vez 
mais interesse em Inteligência Arti- 
ficial, e provavelmente também em 
Psicologia. 


John McCarthy uí 
A importância dos próximos cinco anos 


país pequeno como Portugal 


mitar-nos a esperar pela importa 
ção da tecnologia apropriada? 
JMeC — Parece-me que a inves- 
tigação em Inteligência Artificial 
não é obrigatória, para um país p= 
como Portugal. No entanto, 
além do planeamento, devemos 
também ter em atenção as oporta- 
nidades, e se houver uma oportuni- 
dade de notabilização numa área 
científica devido a uma combinação 
particular de pessoas e circunstân- 
cias, o nível da pesquisa no seu cor- 
junto e a vida científica do País sã” 
melhorados pela distinção numa 
área, e no caso de Portugal parece 
istir uma tal oportunidade ns 


pi 


——  ——  ANORMA 


resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efl- 
clientes, aliados a um «stafi= de es- 
pecialistas altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA resol- 
ver os problemas dos seus cilenies 
sem a utilização de 

máticas ou receitas pré-fabricadas. 


— Elaboração de Planos Directores 
de Informática (PDI; 

— Concepção de Sistemas integra- 
dos de Inlormação adequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIGk 

— Estudo da configuração do equi- 


-— a Análise e a Programa- 
ção, isto é, conceber e executar a 


— Executar no nosso próprio Can- 
tro de Processamento de Dados as 
aplicações especificamente estu- 
Mona licações gera ipasl q 
el ou ap (pacha- 
o utilizáveis por qualquer empre- 
— Formar em informática pe: 
de Gestão e especializado das em 
pd através de cursos apropria- 


— Os nossos Técnicos ão 
integrados em polar gre cleo: 
soe Polercándo sa temporariamen- 
OU executar projectos sob intelr; 
responsabilidade da NORMA. i 
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Informática: todos a Paris 


Nicolas Ne 


Pepert, um dos pioneiros 
artificial. Figura grada 


ao 


Eco gs 
rmática 


groponte é, juntamente com Seymour 
americanos da inteligência 
da micro-Informática, é um 


entusiasta do computador de bolso. 


Aos 38 anos de idade, Negro- 
ponte, um físico a trabalhar 
desde 1968 no Massachusetts 
Institute of Technology (onde se 
tornou especialista da comuni- 
cação por imagem entre o ho- 
mem € o computador) respon- 
deu com entusiasmo ao convite 
que lhe foi dirigido por François 
Mitterrand para trabalhar em 
França. Estará em boa 
companhia: dez peritos mun- 
diais da informática e das novas 
tecnologias vão assim conjugar 
Os seus esforços no seio do Cen- 
tro Mundial para o Desenvolvi- 
mento das Aplicações Sociais da 
Micro-Informática. Este centro, 
inaugurado a 20 de Novembro 
pelo Presidente da República, 
estará operacional a partir do 
começo de 1982. Nicholas Ne- 
groponte explicou ao «Nouvel 
Observateur» a razão por que 
considera esta iniciativa france- 


sa «tão audaciosa como a deci- 
são tomada anteriormente pelo 
presidente Kennedy de impul- 
sionar o projecto Apolo para fa- 
zer os homens chegar à Lua.» 
Nicholas Negroponte — É 
preciso ver primeiramente que 
este projecto é a primeira tenta- 
tiva do género com dimensão 
mundial. A micro-informática 
pode e deve, com efeito, ser con- 
cebida como um meio radical- 
mente novo de auxílio às Nações 
do Terceiro Mundo para dirigi- 
rem sós o seu desenvolvimento. 
Jean-Jaques Servan-Schreiber 
foi o primeiro a abordar assim o 
problema: a micro-informática, 
ou por outras palavras, o com- 
putador de bolso, de dimensão e 
preço reduzidos, não é apenas 
um instrumento que serve para 
multiplicar a capacidade de 
produção mas também e sobre- 
tudo um instrumento que per- 


mite multiplicar a capacidade 
dos homens para se desenvolve- 
rem, aprenderem e criarem. De- 
ve, pois, ser posto ao serviço dos 
povos menos desenvolvidos. 

P. — Em que medida é que a 
criação de tal Centro em Paris 
vai modificar as coisas? 

R.— A ideia é francesa. É ló- 
gico que se desenvolva a partir 
de Paris. E depois, pela situação 
geográfica, política e cultural, a 
França talvez esteja melhor co- 
locada que o Japão ou os Esta- 
dos Unidos para isso. Em todo o 
caso, e isto não é ainda bem 
compreendido em França, os 
novos sistemas de telecomuni- 
cação eliminam hoje totalmente 
as fronteiras. Daqui, do meu 
quarto de hotel, e graças ao meu 
pequeno computador que trans- 
porto constantemente na minha 
pasta, posso, por exemplo, estar 
em comunicação permanente 
com Cambridge ou Los Angeles. 
Uma ligação por telefone e en- 
vio o meu relatório! Não, o que é 
importante é que possa existir 
no mundo um centro com as no- 
vas tecnologias que represente o 


fulcro de uma espécie de rede, 
de 'network”, cujos satélites es- 
tariam no Ghana, em Tóquio ou 
nos Estados Unidos. Nos nossos 
planos, o MIT seria, assim, da- 
qui a quatro ou cinco anos, um 
satélite deste centro parisiense. 

P. — Um chinês, um africa- 
no, um norueguês, um sueco 
mas támbem seis clentistas vin- 
dos das universidades america- 
nas vão trabalhar neste centro. 
Quer isto dizer que em Harvard, 
em Stanford ou no Centro de In- 
vestigação de Palo Alto não 
existem as condições para que 
se façam os estudos para a 
criação do computador indivl- 
dual? 

R. — Não, não se deve redu- 
zir este encontro de investigado- 
res à sua primeira tarefa, que é 
efectivamente acelerar a investi- 
gação de um produto utilizável 
por todos os indivíduos do pla- 
neta. Não se trata simplesmente 
de inventar um computador de 
cinquenta gramas e que custe 
apenas cerca de três mil escu- 
dos. É preciso reflectir ainda no 
que se pode fazer para pôr esta 


Nicholas Negroponte 
Ajudar os países subdesenvoividos 


nova técnica ao serviço dos ho- 
mens numa perspectiva revolu- 
cionária. Trata-se de passar, 
num grande número de países, 
do subdesenvolvimento para um 
universo informatizado no qual 
cada um pode adquirir os co- 
nhecimentos e as competências 
que lhe faltam. 

P. — O computador Indivi- 
dual não será, deste ponto de 
vista, uma nova maneira de co- 
lonizar o Terceiro Mundo? 

R. — Você fala do computa- 
dor individual como se não se 
tratasse senão de uma pequena 
máquina milagrosa, de uma 
simples técnica nova. De facto, 


º computador pode " 
escola: veja os trabalhos Air, 
pert que são edificane Pa 
criança, Qualquer que À 
grau de inteligência, pa 
gramar 0 comput Pro. 
a facilidade, estabto, Com toda 
logo com ele a partir do cem E 
Pro pensamento e da Sua 
pria pergunt i Outros exrmpao 
na agricultura ou Ênio 
saúde. Pense em odeio 
zações do comput : aê 
tirá a um camponês do Gai 
ou a um médico no inter; 
seiva encontrarem as Fes 
quando um tractor te 
avaria ou quando se torna vo 
possível estabelecer um di E 
tico E um salto tecnoló dia 
€ preciso agora realizar. Por 
hoje evidente que a comy Ê 
sem entre o homem e q og 
utador não está ain ú 
da O teclado, lda pedaço 
para nos dirigirmos ao com 
um gesto, um olhar, uma Pais 
vra, poder-se-á em breve dom. 
nar a pequena máquina ; 
utilizá-la a nosso Del-praze: 
Aqui, mas também TOS loca 
onde a revolução industrial EN 
ca se pôde fazer. Trata-se de” 
desafio mundial. a 


COMPUTADORES 


e KIENZLE 
e NIXDORF/RECONDICIONADOS 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


e REMINGTON 
eléctricas de esfera c/34,4 e 39,4 cm 


mecânicas c/33/38/50/68,6 cm 
portáteis 


CALCULADORAS ELECTRÓNICAS 


e JAPY 


SISTEMAS DE ARQUIVO 
ROTATIVO 


e KARDEX 


mecânicos e electrónicos 
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das 13 às 23 horas 


1600 Lisboa 


«Le Nouvel Observatewr/(O Jorn, 


Eis uma frase que se ouve frequente- 
mente, sobretudo, em organizações onde 
é difícil localizar pessoas que têm de se 
movimentar duns locais para outros, devido 
às suas funções. Para as telefonistas, es- 
Pecialmente, é um quebra-cabeças desco- 
bri-las. Mas se tiver consigo um gal) 
Pequeno receptor ZODIAC 
(Bib-Bip), então poderá ser 
contactado imediatamente 
esteja onde estiver. 
Consulte-nos hoje, 

Instale amanhã o sis- 
tema ZODIAC (Bip-Bip) 
Para que não se percam 
horas à sua procura. 


O D l AC Rua Castilho. 39. 1207 Toiof. 676290 5774 18 
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CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


0FMà revela: 76,3% das empresas 


maioria das empresas portuguesas 
romática (76,3%), embora só 61,2% por 
Informática próprio, revelam as conclus 
= movido pa ds pr a dad 
<a redonda le eleito, no Grémio Lj i 
mada ao tema «A Informática em Portugal e aro fubor. 
notícia noutro local deste caderno), à (ler 
AS discussões foram lançadas tendo 
E resultados de um inquérito à situ 
e portugal, lançado pela Norma e 
ano. Nesse inquérito, enviado a cerca 
rtuguesas € cobrindo as áreas da A 
recção da Informática, eram contem 
-ão actual da Informática, mas igua 
de evolução para Os próximos três 
apurados compreendem cerca de 5 
tabulação directa € por cruzamento de informação 
Dada a importância de que se revestiu esta iniciativa 
ajorsentarmos aqui pequeno resumo das conclusões desse 
inquérito: 
. A maioria das empresas têm Serviço de Intormática 
(16,37%), embora só 61,2% possuam Centro de Intormática 
róprio (ver quadro n.º 1). Pode ver-se igualmente no 
uadro em questão que a Informática está mais implantada 
ao nível das empresas muito grandes (1 000 ou mais empre- 
gados), do sector da banca, seguros e empresas de servi- 


Serviços de in- 
Ossuam Centro de 
des de um inquérito 
às a conhecer numa 


Como suporte alguns 
ação da Intormática 
m Junho do corrente 
de duas mil empresas 
dministração e da Di- 
Pladas não só a situa- 
Imente as perspectivas 
anos. Os resultados já 
00 quadros obtidos por 


s. 

2. Um facto interessante de notar é que entre as empresas 
que não têm meios informáticos próprios mas recorrem ao 
exterior em «service bureau», apenas 30,4% pensam vir a 
adquirir meios próprios (ver quadro n.º 2). Curioso notar 
também a diferença entre o sector da banca, seguros e ser- 
viços e as grandes/muito grandes empresas (500 ou mais 
empregados). 

3. É sintomática a relação que existe entre os resultados 
expressos nos quadros n.º 3 e 4. Do quadro 3 ressalta que 
43,4% das empresas não utilizam neste momento a sua in- 


formática e de uma forma 


21,3% Não possuem inten 
Por outro la 


das empresas 


Plancada e que, para além disso 

do niiad Sdes le o fazer algum dia. 

BETE Se Serio ne somente aa 

nú e Informática com base 

71,2% ao sopa Preestabelecido, agindo as restantes 

pi, Or das necessidades de momento. 

dei Pa destes números — 63,4% das empresas 

So : irector de Informática e 61,2% não gerem 

EP ag le Informática com base num orçamento pre- 
9 — permite-nos estabelecer a ligação entre a 


ausênci 
india de planeamento em Informática e as dificuldades 
Bestão do Serviço de Informática. 


Resultados extraídos do inquérito 
dirigido ao responsável de Informática 


Quadro n.º 1: 
A implantação da Informática nas empresas portuguesas 


Cem algo 
Ea tnformatt- 
Serviço] sado 
de 
rei) Com nada 
informatt- 
sadt 


ores europeus 
Sou heram é 


este simbolo. 


tros con 
E também os gestores de outrc 

E os da Tailândia, México, África do 
Mas dizemos europeus porque estamo 
leader no mercado europeu 


mais 80 países. . 
ICL um simbolo tão simples como 


Do simples ao complexo para regre: 


de computadores, al 


tinentes. pics Pi 
Sul ou das Ilhas Fidjl. 
s na Europa. E a ICL é simplesmente 


ém de estar presente em 


a estratégia da sua eficácia. 
ssar novamente ao simples. 


Através da máquina. A favor do homem. 


Equipamento, 


Quatro faces de um quadrado perfeito. 


não decida com 


inovação, assistência, apoio. 


putadores 


antes de nos conhecer 


informática 


uadro n.º 3: , 
o fes empresas com Centros de Informática, face à elabo- 
ração de um Plano Director de Informática 


E 


ERGUER 
jepejepe] 


ES 


Quadro n.º 4 
Posição das empresas com Centro de Informática próprio face à 


gestão do Serviço de Informática com base num orçamento pre- 


estabelecido 


RUA DE SANTA JUSTA 
RUA DOS CORREEIROS 
RUA DA PRATA 


TELEFONE 37 0131 LISBOA 


18-12-81 NT 


Ilídio Antunes 


«E sabido como a introdução de mudanças — e até de 

simples projectos de inovação — levantam inicialmente 
resistências por vezes consideráveis. Tal se verifica quer 
se trate de modificar certos hábitos quotidianos quer de 


promover novos métodos de trabalho e organização. 
Qualquer que seja a influência eventual de uma corrente 
desviacionista, a transição mostra-se sempre difícil.» (! 


A importância desta resistência 
reside em muitos factores Psicológi- 
cos e sociais, no esforço necessário 
a desenvolver para a adaptação à 
mudança e, até, em boicotes orgã- 
nicos e institucionais. A problemá- 
tica é vasta e complexa em termos 
políticos; passemos, por isso, a pa- 
lavra ao político: «Não há mudança 
sem risco. Numa e outra são a 


Incluindo manual 
BASIC e cabos de 
ligação ao TV e 
gravador (normais) 


do computador 


Desde o cálculo cientifico ao simples 
Bloco-Notas, passando pia gestão de 
stocks, contabilidade de pequenas e 
médias empresas, trabalhos de investi 
gação cientifica, marketing, tudo Isto se 
encontra agora à sua disposição em 
Portugal pelo preço inacreditável de 
10 500$00. 


Chamamos a especial atenção para os 
Advogados, Autodidactas, Comercian- 
tes, Engenheiros, Estudantes, Farma- 
Câuticos, Gestores, Industriais, Investi- 
gadores, Médicos, Professores, Radioa- 
madores, Técnico de Contas, etc., etc, 


Cassetto 1 
voos, para o ZX81 (e ZXB80 c/8K ROM 
IC) 


ita — Sniper — Meteoritos — Vida 
— Wolfpak — Golf 


Cassotte 2 
Educ: Juvenil — 7-11 anos — para o 
Choque = Muliplicar — Fraoções 

ue — Mu — Fracções — 
Soma e subtracção — Divisão — Orto- 
prafia 


Casseito 3 
Negócios de Administração Familiar pa- 
rao ZXB1 c/16K RAM (e ciBK ROM 


BASI 
Toalha — Agenda — Conta Bancária 


Cassello 4 
Jogos para o ZX81 cit6K RAM (e ZXB0 
c/8K ROM BASIC) 

Alunagem — Vinte-g-um — Combate — 
Mastermind — Mayday 


Casselto 5 
Educação Juvenil — 8-14 anos — para O 
ZX81 (6 ZXB0 ciBkK ROM BASICT 
Matemática — Equilibrio — Volumes — 
Médias — Bases — Temperaturas, 


Especificações 


Dimensões 
Largura — 187 mm 
Comprimento — 175mm 
Altura — 40mm 

Paso — 350 gre 


IV 
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Consiga a avançada compreensão 


em algumas horas absorventes 


própria essência da vida... quem 
não avança recua, quem recusa a 
mudança prepara o seu declínio, 
quem nega o risco suicida-se de cer- 
teza... Hoje, quando os meios deste 
domínio de mudança estão ao 
abandono, como a planificação, ou 
ameaçados no seu poder, como o 
nosso sector público, os franceses 
manifestam uma inquietação cres- 


Micro-Processador/Memória 

ZB0A 3,25MHz 

ROM: Contendo o intérprete BK BASIC 
RAM: 1K bytes interno, extensivel atê 
16K bytes(por AGORA!). 


Teclado 

40 teclas de toque — membrana sensiti- 
va. Usando-as como funções, ou sim- 
plesmente como letras, este teclado dá 
o equivalente a 91 teclas, além da cons- 
trução de gráficos, permite um adicio- 
nai de 20 simbolos gráficos e 54 carac- 
teres gráficos Inversos, a serem regista- 
dos directamente. 


Mostrador 


Requer um vulgar aparelho de Televi- 
são, seja a preto e branco ou a cor, Para 


rã ligar ao 
visor. O mos- 
trador está organizado em 24 linhas de 
32 caracteros, com os caracteres pretos 
sobre fundo branco. 


Duas velocidades 
O ZXB1 pode funcionar em duas velock 
dades, conforme o modo de programa- 
do — FAST (RÁPIDO) ou NORMAL. 
AST é ideal para utilizar com o bcran 
de TV na programação normal, Na velo- 
cldade NO L, permite uma maior es- 
tabilização da Imagem, bem como a li- 
gação ao Printer. 


Printer (impressor) 

0 8K ROM permitirá comandar (LPRINT, 
LLIST e COPY) a fim de conduzir o novo 
ZX SINCLAIR PRINTER. 


mação 
Os programas podem ser selecciona 
dos atraves do teclado ou de casseite. 
Os programas e os dados ser 
gravados numa cassette normal, de for- 
ma a não se perderem quando o ZX81 & 
desligado. 


Controle Sintâxico 
A sintaxe de uma lima do programa à ve- 
rificada quando se taz a entrada. Um rá- 
pido detector marca o erro de sintaxe lo- 
qo que aparece. Esta marca desaparece 
logo que o erro é corrigido. O programa 
só aceita linhas sem erros de sintaxe. 


Mudanças 


e resistências às mudanças 


cente perante a evolução das coisas. 
A mudança surge-lhes como uma 
amença suplementar ao emprego, 
às liberdades, nos seus meios de 
subsistência... A informática, alia- 
da às novas técnicas de telecomuni- 
cações transformou o universo em 
que vivemos... A sua generaliza- 
ção... modifica tanto o ritmo como 
o conteúdo das tarefas... A inteli- 
gência é dos investigadores e dos 
técnicos... A demissão da vontade é 
o comportamento do poder em rela- 
ção aos dois grandes desafios da in- 
formática: o emprego e as liberda- 
des... Os franceses sentam tudo is- 
to, mais ou menos confusamente, e 
encaram a informática mais como 
uma ameaça do que como uma van- 
tagem... O poder conduz os france- 


SINCLAIR ZX— 81 


Computador Pessoal 
l 0.5 00 $00 


Gráficos 

Alêm dos 20 caracterés gráficos, espa- 
gos e 08 seus inversos, o mostrador po- 
de ser dividido em 64x 44 quadrados, 
cada um dos quais poderá ser «a pretos 
ou «a branco», de acordo com o progra- 
ma estabelecido. 


Redacção 

O editor de linhas permite-lhe redigir 
qualquer linha do programa ou entrada, 
Incluindo os números de linha do pro- 
grama. As linhas poderão ser apagadas, 
nuimentades ou diminuidas em tama- 
nho. 


Os cheques ou vales de correio 
018/3654/001.8. Prazo de en 


30 dias. 


LANDAY — Engenheiros Consultores, Lda. — Rua 


| trevo um Seque Nº sobre O Banco 
| O Vai ds Cos o asd BRESCIA contan*O1836SA0o1 a 


deverão ser emitidos à ordem do BES.CL conta nº 


Tel, 68 35 38/00 83 BS — Tolax 15 404 P 


ses a refugiarem-se na falsa segu- 
rança do imobilismo por não ter sa- 
bido conduzir a mudança... Mas 
face ao risco da mudança, há sem- 
pre duas atitudes: ) 

— a que consiste em suportá-los 
(riscos) em nome de uma crença ce- 
gana fatalidade do progresso; 

— a que procura dominá-los (ris- 
cos), o que supõem meios de prever 
eorganizar o futuro» (2) 


Poder e recusa 
à mudança 


Como acabamos de ler, e de 
acordo com o autor, o poder é um 
dos principais responsáveis pela re- 


Notação em virgula flutuante 

Os números são acumulados em 5 
bytes sob a forma binária em virgula flu- 
tuante, binários variáveis, dando uma 
gamade t 3x 10927 x 10%. rigorosos 


atélt 9 ve digitos decimais. 
Funções cientificas 


Logaritmicos e antk-logaritmicos natu- 
ale SIN, COS, TAN e seus Inversos; SOR 


A sairbrevemente: 
RAM: 32,646 128K BYTE 
HARDWARE: 
Intertace paralelo e sério 
Interface RS 232 
Intertace COR/PAL 
Interface IEEE 
Conversor digita Analógico 
cipossibilidade de ligar a 
relês de 8V e 220V/10A 
Interface FLOPPY TAPE 
Módulo para Gráficos ci 
aita resolução 
Sintetizador de voz 
Sintetizador de Música-3 canais 


Livros ciprogramas diversos. 


Coaiho da Rocha, 87-3.º DLº — 1300 Lisboa ] 


cusa à mudança através de uma 
prática demissionista em relação 
aos desafios da informática e da di- 
fusão de princípios de segurança 
pelas «mudanças na continuidade» 
que mais não são do que mudanças 
em família. Esta política leva os ci- 
dadãos a «encarar a informática 
mais como uma ameaça do que 
uma vantagem». A palavra para um 


O poder e a recusa à mudança 


Uma política demissionista em relação aos desafios da informática 


desses cidadãos com responsabili- 
dades no tecido social e na difusão 
da música e poesia: «Não tem me- 
do, você? Hoje existe uma espécie 
de desespero. O progresso técnico 
existe, não o podemos negar. Veja 
uma maquineta do tamanho do seu 
isqueiro: dentro de dez anos, com 
uma coisa assim, do avião que o le- 
va para Los Angeles pode comuni- 
car com a sua mulher que ficou em 
Paris. Um meio de aumentar a sua 
liberdade, acha você? Pois vão-lhe 
Proibir, não deixarão que a utilize. 


E o progresso não servirá " 
ra melhor o bloquear, am 

o pôr em fichas...» 0) ai Melho 

Aqui temos um cidadão | 

canta a hberdade, o amor, a Piz 
ça) com um medo terrivel dy eg 
gresso técnico, ou melhor, com Re. 
do do perigo que as liberdades ind 
viduais e colectivas correm. Será a 


te medo justificável? Em Principa 


O alheamento 
dos deputados 


Mais uma vez o poder é o princ 


= 
COPINAQUE 


FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
“SNAP-QUTS” 


CHEQUES NORMALIZADOS 


| ETIQUETAS EM CONTÍNUO AUTOCOLANTES 
FICHAS COM TARJA MAGNETICA PARA 


MINI-COMPUTADORES | 
ENVELOPES NORMAIS E EM CONTÍNUO 
PASTAS DE ARQUIVO PARA FORMULÁRIOS 


TODO O TIPO DE EQUIPAMENTO E | 
! ACESSÓRIOS PARA INFORMATICA. | 


Tel. 333365 ê 
319893 


ponsável, eo que é mais gra. 
a próprios deputados portu- 
Es0ês ntantes de todos 
po inearam-se dos grandes desa- 
quê as sociedades em geral vi- 
66 A galmente. O artigo «Bases 
ados deixam S. Bento indife- 
» (4) atesta esse mesmo alhea- 
. Mas com alheamento ou 
órgãos de comunicação so- 
cial lançam, para O grande público, 
gítulos que traduzem a essência de 
Jguns desses grandes desafios: 
e Máquinas irão trabalhar por 


rente 


mento: 
o, 05 


nisi «Robot, o operário ideal» 


— «A informatização da socieda- 
» 
e — «A sociedade programada» 
— «A sociedade pós-industrials 
Não podemos deixar de transcre- 
ver mais algumas linhas sobre cer- 
tos desafios: «A robotização da so- 
ciedade trará alterações profundas 
a nível social. Proletários de todo o 
mundo uní-vos será então uma fra- 
se com significado concreto? Os 
partidos que agora dizem represen- 
tar a classe operária terão clientela? 
fer ás O pão com o suor do teu 
rosto (frase bíblica). Será então 
uma palavra que a Igreja explicará 
de forma diferente e os sindicatos 
terão de fechar as portas por ausên- 
cia de contratos colectivos para ne- 
ociar?» ) 
O que acabamos de ler reflecte as 
reocupações de muitos sociólogos, 
psicólogos, políticos e outras pensa- 
dores das coisas sociais. Não pre- 
tendemos a discussão à volta destas 
grandes questões atrás colocadas, 
embora desejemos que os nossos 
nsadores analisem e reflictam 
rofundamente sobre as implica- 
ções totais da informática na socie- 
dade. O nosso objectivo principal 
não é deitar petróleo para a foguei- 
ra da análise macro-social daquelas 
grandes questões. A nós interessa- 
nos sobretudo as questões funda- 


mentais que ; 
der toda a Pr 
Fa, quer quanto 


Mudar. 

ao 
to quer quanto pi Plancamen- 
inda quanto às atit quer 


dois tema: 

mms s que va- 
po raia sima 
pt informática portu- 
das de processamento de 
em Portugal têm Pra e ali 

Portu ido altos e baix: 
Ds pis que altos) na sua pe 

ização e estrutu: i i 

pre ra devido a diver- 

— falta de um todo organizaci 
Banizacio- 
nal que enquadre da melhor forma 

a informática na empresa; 
— inexistência na maior 

arte 
dos Centros de um plano coerente e 

realizável a médio e a longo prazo; 
; — inexistência na maior parte 
'Os centros de uma política comer- 
cial, tipo «marketing», das suas po- 
tencialidades humanas e materiais; 


= mutação de equipament 
1 â os, 
técnicas e métodos a um ritmo in- 
tenso e sem um plano devidamente 
amadurecido e realizável; 


— inexistência de um controlo 
real de custos e benefícios com a 
existência de uma direcção de 
informática na empresa; 


— Bestores informáticos sem per- 
fil ou experiência da função ou vin- 
dos de realidades bem diferentes. 

. Destes principais factores men- 
cionados resulta quase sempre uma 
gestão corrente, desgarrada, sem 
bases previsionais; é um autêntico 
reino sem rei nem rock e que cria 
grande desmotivação e tensão nas 
relações entre informáticos e utili- 
zadores, 


a 


«Roda de gestão» 


A maior parte dos gestores € têc- 
nicos de informática sabem e po- 
dem implementar os meios necessá- 
rios de prever e organizar uma di- 
recção de informática. Mas porque 
não se concretiza essa implementa- 
ção? A resposta não é linear, mas a 
maioria dos casos têm a ver com o 
poder individual, de grupo ou de 
«capelas» que reage negativamente 
a uma gestão e organização basea- 
das em princípios racionais e de efi- 
caz produtividade. É o tal proble- 
ma dos riscos com a mudança. Não 
nos preocupemos neste momento 
com a questão. Vejamos quais são 
os meios necessários de prever e or- 
ganizar.. Estes meios, essenciais pa- 
ra se atingir uma gestão global, ou 
gestão integral por objectivos, po- 
dem-se enquadrar na chamada ro- 
da de gestão, conforme figura 1,e 
pela qual temos uma especial afei- 
ção. 


A «roda de gestão» apresenta as 
seguintes etapas: 
— Fixação de objectivos 
* Recolha da informação 
* Análise da informação 
* Planificação (plano director) 
* Decisão 


* Motivação 
— Controlo 
* Medida e avaliação (análise 
de desvios) 

Estas três etapas pressupõem a 
existência constante de duas gran- 
des preocupações: 

— Inovação 
— Formação 

Num cenário com esta amplitude 
existe muito pano para mangas... 
ou seja, todos os recursos devem ser 
totalmente utilizados tendo em 
atenção as suas características, as 
suas potencialidades, as suas moti- 
vações humanas, etc. etc. É funda- 
mental sublinhar que a gestão de 
um centro de informática para ser 
eficaz passa obrigatoriamente pela 
existência de gestores com capaci- 
dade organizativa e de direcção, 
com capacidade de planeamento € 
controlo, com capacidade de diálo- 
goe de descentralização e abertos à 
inovação de novas metodologias e 
conceitos. Sem gestores com estas 
características, que apostem e acre- 


Restização 
da 
objectivos 


centro deve ser q 
€ conduzir todos 
1 Os recursos 
Ea para o 
to de sistema total através do 


factor dominante 


Abordando Sucintamente o tema 
po Tiscos face à mudança»; em in- 
'ormática, como em quaisquer ou- 
tras áreas, o problema do risco tem 
mito a ver com a falta de perspec- 
vas, com o espírito de capela, com 
E trresponsabilidade, o compadrio, 
5 incompetência, etc, etc, etc. Mui. 
Os gestores e técnicos de informáti- 
dr iptaão a olhar para o seu 
am igo, Esquecem-se das dificul- 
dades dos utilizadores, da rendabi- 
lidade dos recursos, da formação e 
reciclagem dos seus conhecimentos. 
A empresa em que estão inseridos 
Os problemas das outras áreas, são 
Fealidades que pouco interessam 
quantificar pois não passam de me- 
Tas questões estranhas aos seus ob- 
Jectivos individuais. Por muito es- 
tranho que possa parecer, muitos 
destes indivíduos são jovens, «dinã- 
micos», bem comportados, bons 


com um «curriculum» recheado de 
tudo o que é novidade no estrangei- 
To. 

E é precisamente a partir destes 
individuos que se encontram as 
maiores resistências à mudança! E 
porquê? Aqui o problema do poder 
pessoal, anárquico, sem qualquer 
enquadramento empresarial, forne- 
ce uma base de resposta. Como diz 
Rocard, eles não sabem nem que- 
rem assumir e controlar Os riscos. 
Bem, mas estes são os que sobem 
na pirâmide! Será o princípio de 
Peter? Pensamos que nalguns casos 
sim, mas noutros o problema será o 
de espírito de capela e até de cruza- 
da: determina-se o «infieb e depois 
da vitória há o direito ao saque e às 
honrarias. Um parêntesis desde já 
deve ser feito: uma razoável quanti- 
dade de técnicos sobem na pirâmi- 
de pela sua valia real. E os outros, 
aqueles que não sobem ou sobem 
aos repelões? Os outros formam vá- 
rios subconjantos: 

— uns morrem informaticamen- 
te por falta de actualização 
técnica e metodológica; 

— outros lutam contra tudo e to- 
dos para não morrerem ou se- 
rem atropelados mortalmen- 
te. 

Tantos uns como outros acabam, 


nformática 
de 
em fa 
de 
perda de Poreralizações 
im des. vE3 possiveis E 
e constituírem. também 4 pec: mentos. de ne- 
resistência à mudança con: em face . 
da na sua margmaiiração Ea, — perda de a gescentraliza 
mea a e o e 
resistência à moda — desval mais 
a disse DO tmÍcio 4! paira pedi rr dançar eis 
side em muitos factores à a em causa & 
cos e sociais e mo esforço MA coça Viegas e de menor 
para E dese 

a “ grosso modo. rendimento: valor 
p rcsiência provém do ca — clarificação 99 real e 
; nde o da própria mudas- mo gestor, É DOvas DE 
a oformático em particular € = controlado cabaibo e E 
ça; o é-se obrig 
utilizador em geral vê lanea- izacvonal. 

à pressa, sem P tura organ riscos com 
aa a ramento, sem Pr Estes são pn que 8 expl- 
a odbecimento epubCpeC CA a modança. Espe os m- 

ocesso. Estes ss logi- a que dr pe 
tem que serdo Gi os se não ae. cão tal se não = sdupia, e 
camente, marg) ta s e a no o 
tuarem conforme Os o também a mais eficazes perantes a 
«decisores é Po a mudas ecsidades SOS O interes 
rias o eia técnicas. É o reino mais econômicos o m- 
ça de métodos e “Cr mmite uma dc oganização em que estão 
o a laboral! Um dos fe- deridos. por Jean Mar 
veados mais importantes na resa (D «Dmnâmica de grupos 
quele que se“  concuve (Bertran assis SÊ 


R nça é aquece 4. à sem 
tência à mudança O individuo 0) Não há madana OA) 


(3) Leo Ferre ias «O Jorab. 
perda de prestígio em ca de rs 
(5) «Diário de Lisboa» (1985) 


conversadores de generalidades e grosso modo, por pregar no deserto mento; 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
contra a ameaça da técnica. 
Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 


a miséria, destruíram-na enchendo de 
parafusos e pedaços de sucata a maté- 
ria-prima a ser tecida 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 


numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
por cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 
teria aqduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em st 
meaça, mas sim no 
ela nos adaptamos. 


que reside a à 
modo como à 


Sem tecnologia, O progresso de 
r nação está à partida 
do. As máquinas fazem 
o de produção, o que 
origina um aumento 
ara reinvestimentos, 

i os custos do produto 
poa do o aumento do 


qualquel 
condena! 
baixar o cust 
por sua vez 
do lucro Pi 


final e permitini 
poder de compra. 


o resultado 
dade, o aumen 
balho e das opo! 


chama-se prosperi- 
to de postos de tra- 

rtunidades de em- 

prego só ocorrem num contexto de 
economia próspera. 


São ainda as máquinas que hber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que timi- 
tam a sua realização pessoal 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 
mecanismo do progresso, mas não adiar o 
amanhã. 


ape 


otra 


t 
, 


to tom 


a a AR 


aii a eco 


formática de gestão vem sendo uti- 


A documentação dos projectos 
informáticos na empresa 


Vitor Mateus * 


pode ser orientado, no seu dia-a- 
dia, no melhor modo de utilizar, 
dominar e explorar as diversas par- 
celas do sistema informático a que 
tenha acesso (aplicações) e que fo- 
ram, na sua génese, preparadas pa- 
ra serem acedidas sob determina- 
das regras. É o conjunto destas re- 
gras que deve ser expresso na indis- 
pensável documentação de apoio. 

De modo a responder a todas as 

questões que se colocam ao utente, 
aquela documentação, cuja respon- 
sabilidade cabe inevitavelmente 
estar preparada para responder às 
seguintes perguntas: 

* quais as regras funcionais da 

* como contacta o utilizador com 
a aplicação?; 

* como contacta a aplicação com 
o utilizador?; e, 

º quais as regras de manusca- 
mento equipamento específico 
eventualmente necessário? 

Temos assim a documentação de 
suporte a qualquer aplicação divi- 
dida em quatro módulos, sendo os 
três primeiros obviamente obrigató- 


rios. 

À primeira questão responderá 
um «Relatório Funcional da Aplica- 
ção» de que deverá constar uma 
descrição, clara e completa, não só 
das regras de funcionamento da 
aplicação mas também de todas as 
interferências que possa ter com 
outras aplicações já existentes ou 
previstas. Permitir-se-á assim que o 
utilizador não funcione apenas co- 
mo elo de uma engrenagem onde 
simplesmente participe como «ro- 
bot», mas que passe a colaborar em 
todo o sistema informático de um 
modo participativo e inteligente. 

Para responder ao segundo pro- 
blema, já de um carácter eminente- 
mente prático, deverá ser elaborado 
um «Manual de Preenchimento de 
Documentos de Entrada» onde se 
mencionem todas as normas que 
devem ser obedecidas no preenchi- 
mento dos diversos documentos que 
sirvam para transmitir, ao sistema 
informático, as informações que es- 
te deve validar e processar de modo 
a elaborar a resposta adequada; de- 
ve ainda conter as instruções neces- 
sárias para que o utilizador, peran- 


idos. Qual o técnico informático 
que já não se confrontou com à im- 
possibilidade de colaborar eficaz 
mente com o utilizador devido à 
não existência de documentação de 
suporte? . 

Com o terceiro módulo, concreti- 
zado através de um «Manuel de In- 
terpretação de Saídas», O utilizador 
será esclarecido do significado de 
cada uma das informações contidas 
nos documentos de resposta do sis- 
tema (mapa, écran, etc.). Quantas 
vezes a ausência deste módulo de 
documentação não leva a que O uti- 
lizador ignore a resposta do siste- 
ma, rejeitando mesmo informações 
essenciais para o bom funciona- 
mento da gestão da empresa? 

Por fim, e sempre que para O 
funcionamento da aplicação em 
causa seja necessário o uso, por 
parte do utilizador, de algum equi- 
pamento específico, deverá comple- 
mentar-se a documentação de su- 
porte com um «Manual de Utiliza- 
ção do Equipamento», onde, para 


A MAS 


iviu que, não 
talmente evitável, é, em geral, con- 
siderada uma activi menor — 
a manutenção do sistema existente 
— e isto porque, quem por ela se vê 
uentemente envolvido, pode ter 
a necessidade de encarar o risco de 
ficar limitado nas possibilidades de 
participação na geração de novos 
trabalhos. 
Uma única desvantagem parece 
poder ser apontada à existência 


AVANÇADA 


| 


00 


| 
| 


ção ilegal do trabalho alheio, Na. 
muito dificil, porém, se torna o «io 
controlo visto estarem hoje à dispo. 
sição de qualquer empresa quer 
técnicas de organização de arquivo 
confidenciais quer mesmo sistem 
de segurança altamente sofistica. 
dos. 

E, por fim, um outro aspecto 
vez tão essencial como à própeis 


“ Finalista de de Produ; 
Industrial (U.N.L.) e Analista de se 
mas Informáticos (Lisnave) 


TECNOLOGIA 
EM COMPUTADORES 


2.º Congresso de Informática 
A evolução, à expectativa 


2.º Congresso da API en; Maio de 1982 


Na seguência do 1.º Congresso 
Português de Informática, vai a As- 
sociação Portuguesa de Informática 

romover O seu segundo congresso, 
no primeiro trimestre do próximo 
ano. O tema proposto é: — «A in- 
formática, os utilizadores; a evolu- 
ção, à expectativa». 

Num desdobrável, editado pela 
API, o coordenador do 2.º congres- 
so convida todos os sócios da API a 

articipar no desenvolvimento das 
acções necessárias à sua concretiza- 


Que informática para 1984? 


São, assim como à 
Spa apresent 
Críticas e sugestões. As a o 
xs Previstas para tod, ass 
eiras, às 19 horas, n A 
, . 4 BM A 
nída Almirante Reis. coação 


«Concordas? Sesi 
; € sim, vem concor- 
dar: se não, vem ncor. 


discordar. D 
b . ec 
qualquer maneira, vem colaborar» 


Este é o apelo 
que o desdobrá: 
API faz a todos os seus FR eg 


a do segundo 


diante da perspectiv, 
congresso da API. 


Um inquérito da Norma cobriu duas mil empresas 


Informática em Portugal-Anos 81/84 


A Norma promoveu a meio desta 
semana, nas instalações do Grémio 
Literário em Lisboa, uma mesa-re- 
donda subordinada ao tema «Infor- 
mática em Portugal — Anos 
81/84», sessão que teve como mo- 
derador o dr. Mário Valadas. Nela 
participaram várias individualida- 
des ligadas aos diversos sectores da 
actividade económica. 

A mesa-redonda abordou toda a 
problemática relacionada com a 
implantação da informática nas 
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empresas portuguesas bem como a 
situação actual e perspectivas futu- 
ras neste domínio. A influência in- 
formática no desenvolvimento so- 
cioeconómico do País, foi também 
um tema demoradamente analisa- 
do. 

A discussão da temática foi intro- 
duzida pela análise dos resultados 
de um inquérito à situação da In- 
formática em Portugal, recente- 
mente levado a efeito pela Norma e 
que cobriu cerca de duas mil em- 
presas e organizações. Pelo interes- 
se e pela actualidade desta iniciati- 
va, «O Jornal Informática» referir- 
se-lhe-á com o interesse que mere- 
ce, no nosso próximo número. 


odnubiun 


A Associação Po 
Informática dist 
Principio deste mi 
É O qual distinguiu tra- 

os de dois investigadores li. 
gados desde a Primeira hora ao 
pparecimento do «Jornal de In- 
ormática», em cujas colunas 
têm colaborado, com mais ou 
menos regularidade, 


Ttuguesa de 
ribuiu, no 


ês, o Prémio 


Assim Carlos Morais e Ilídio 

tunes viram dois dos seus tra- 
balhos seleccionados, por unani- 
midade, como vencedores pelo 
Júri daquele galardão criado pe- 
la API. O Primeiro, concorreu 
Com um trabalho intitulado «Por 
ma nova ordem informática em 
Portugab, e o segundo com um 
outro subordinado ao tema “A 
Banca Informática. Aproxima- 
ção de uma Base de Dados». 


Foram atribuídas menções es- 
Peciais a dois outros trabalhos. 
Um, da autoria de Luís Moniz 
Pereira € António Porto, da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, inti- 
tulado «Selective Backtracking 
Logic Program»; e outro, de Ma- 
tos Pereira, da IBM, intitulado 
«Direito de Informática». 


Em nome da direcção da API, 
Pereira da Costa, presidente da 
Delegação Regional do Sul da 
API felicitou os premiados e 
apontou a importância do pré- 
mio API-80. De uma maneira 
geral, referiu que o significado 
assumido pela outorgação do 
primeiro prémio API 1980 para 
todos os que trabalham em In- 
formática, poderá vir a traduzir- 
se num estímulo à divulgação de 
ideias, metodologias e técnicas, 
que se admite como fundamen- 
tal numa sociedade como a nos- 
sa, ainda tão à margem do mun- 
do informático. 


A distribuição dos prémios, 
seguida de um cocktail, decor- 
reu nas instalações da API, em 
Lisboa, na presença de associa- 
dos e representantes de órgãos 
da informação. 


Ilídio Antunes 


distinguidos com o Prémio API-80 


Carlos Morais recebe das mãos de Pereira da Costa o prémio API-S0 
«Por uma Nova Ordem Informática em Portugal» 


a executar 


lhou em sistemas M sé 
ção interactiva sP 
VM/CMS 


Ilídio Antunes 


«A Banca ca Informática. Aproximação de uma Base de Dados» 


Quem são os premiados? 


Carlos Morais, um dos distin- 
guidos com o Prémio API-80, é 
licenciado em Ciências Físico- 
Químicas. Especialista e chefe 
do Centro de Informática do 
LNEC, desenvolve actualmente 
um projecto de investigação so- 
bre Sistemas Integrados de In- 
formação com suporte geográfi- 
co, para investigação, planea- 
mento, administração no domí- 
nio urbano e regional. 

Ilídio Antunes, outro dos pre- 


QUALIDADE. 


Canon 
Copicanola 


miados (autor de uma série de 
artigos publicados no JI, sob a 
epigrafe «Iniciação à Informáti- 
ca» e que neste número assina 
um trabalho intitulado «Mudan- 
ças e Resistências às Mudan- 
ças»), começou a sua actividade 
informática, em 1972, nos TAP, 
como operador de sistemas DOS 
360/30/40. Em fins de 1972 ini- 
ciou as funções de Programador 
(Assembler/OS) e em 1973 fez 
parte da equipa dos Transportes 
Aéreos Portugueses que conver- 
teu o sistema DOS para OS. 


LOCABAIL. 

Actualmente faz parte do gru- 
po de trabalho da Caixa Geral 
de Depósitos para a instalação 
de uma sociedade de leasing de 
equipamento: LOCAPOR — 
Companhia Portuguesa de Lo- 
cação Financeira Mobiliária, 
SARL e foi nomeado pela APL 

seu representante junto da 
comissão Ad-Hoc da Universi- 
dade Nova de Lisboa para defi- 
nição de uma licenciatura em 
Engenharia Informática. 


“PRESTÍGIO... 


UMA GAMA COMPLETA 
DO COMPUTADOR À CALCULADORA DE BOLSO 
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“Agora, basta que o 
ela.» Joseph W 
computadores são a 


Ólhó robot, ólhó... 


“A catástrofe” 


computador dê uma instrução e todos se orientam de acordo com 
+ Cientista norte-americano, não faz a coisa por menos: os 
grande arma destruidora, a implacável via que poderá arrasar tudo 
quanto é vida. E isto porque os homens estão irremediavelmente adaptados, 
: freio, autómatos eles própri 
não poderia ficar insensível a estes ventos de inquietação e 

— Carlos Morais, especialista e chefe do 
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Carlos Morais 


Prometeu nunca existiu 


As afirmações de Joseph Weisen- 
baum, transcritas de «Computer 
Zeitung» sob o título apocalíptico 
«computadores ameaçam a huma- 
nidade» configuram-se como um 
amálgama de verdades, futurolo- 
gias, dislates, clarividências. São 
assim interessantes na contradição, 
apesar de sensacionalistas. Repare- 
se nalguns dos tópicos envolvidos 
(citam-se ideias, e algumas frases): 

(D — «Os computadores estão 
em vias de vir a dominar o mundo.» 

Trata-se de uma ideia que tresanda 
a ranço. Como é óbvio o progresso 
científico e técnico não é por si, e 
em si, o mal (ou o bem) da humani- 
dade. O seu uso, a sua gestão e as 
finalidades que serve são da respon- 
sabilidade do seu criador, o ho- 
mem. Assim foi desde a descoberta 
da roda, da pólvora, do tear. Assim 
é e será com a energia nuclear, a 
genética, a informática. Ilibar os 
desígnios de exploração do homem 
sobre o homem (o homem lobo do 
homem) com o álibi de pacotilha do 
ficção científica de 5.º categoria da 
sociedade escravizada por autóma- 
tos-todo-poderosos é deitar poeira 
nos olhos para ocultar quem está 
por detrás dos antipáticos autóma- 
tos (tornados mais simpáticos atra- 
vés da vulgarização da conhecida e 
suave melodia «ólhó robot, ólhó»). 
A política do «big stick» e a «diplo- 
macia de canhoneira» precederam a 
invasão dos computadores. Estes 
são um meio muito poderoso que 
põem inevitavelmente um causa a 
questão do poder. A discussão é 
pois outra. 

(11) — «Acredita-se nos computa- 
dores, como na Bíblia.» E é verda- 
de, infelizmente. Para milhões de 
pessoas que lêem jornais, o que está 
em letra de forma É dogma, mesmo 
que seja a mais infame mentira, Há 
uma tendência de credulidade que 
leva a desligar os mais elementares 
Processos de raciocínio, crítica, 
contestação. É um fenómeno socio- 
lógico conhecido e sabiamente 
aproveitado para rendosas transac- 
ções de gato por lebre nos meios de 
comunicação social. Fenómeno se- 

melhante, embora mais dissimula- 
do e com fundamentos sociológicos 
distintos (que relevam talvez de um 
espírito de novorriquismo científico 
bastamente bem distribuído) se 
encontra a nível de uma bacoca e 
beatífica credulidade de muito boa 
e santa gente relativamente a tudo o 
que um timorato computador re- 

Surgite cá para fora, com caracteres 

bem alinhados em «écran» catódi- 

€o, cartões aos furinhos ou Pijama 

zebrado azul-celeste e branco. Des- 

de que a máquina funcione sem 

grandes catarreiras e se cumpra a 
ia de «imput - 
- Output», tudo o 
venha à rede é peixe, para PE a 
Fé firme no computador e meia de 
algoritmia a condimentar transfor- 
mam-se por vezes em rochedos 
dureza só rivaliza com a da inte 
Bência de quem os pariu. 

(HI) — «Tende-se para a in- 
compreensão do funcion amento 
dos computadores Pois trata-se de 


UM pratso produtivo muito frag- 


Carlos Morais 
«Um álibi de pacotilha» 


gências indomináveis. No processo 
industrial é conhecida a fragmenta- 
são produtiva das multinacionais 
que aproveitam mão-de-obra bara- 
ta e olhos a melhor preço para, um 
Pouco por vários países, construi- 
rem as peças do «puzzles a montar al- 
gures. Até agora, num processo e 
no outro, aparece sempre, como no 
teatro de Racine, um «deus escon- 
dido» que é a consciência unificado- 
ra do sistema, o seu fecho teleológi- 
“o. Acreditemos, apesar de tudo, 
que as fragmentações-pulverizações 
são um Processo de crescimento 
em quantidade e qualidade, que os 
fragmentos e estilhaços se associam 
em novas entidades simplificadoras 
€ que as metástases são excepções, 
€ quando surgem acabam por ser 
vencidas pelo homem. 

(LV) — «O falso alarme dado por 
um computador a 8 de Novembro 
de 1980 nos Estados Unidos,» Coi- 
tado do computador! Serve agora 
Para pagar as favas das tropelias, 
essas sim arquiperigosas, dos mili- 
tares c armamentistas, Pândegos 
defensores da “Opção-zero mas só 
fora de casa» capitaneados por uma 
Estrela (decadente de anos idos. 

as aquele erro (teria existido?) 
Põe em evidência os curtos passos (é 
98 curtos segundos) que nos podem 
um do holocausto nuclear, 


Provocadas 
de trabalho? Ou neuroses de ci 
lização? (que magnífico facto filo- 
tófico à criar, Aguia que us (actus 


políticos já ultrapassaram a f; 
incontinência...) Talvez Perda 


namente, como Narciso, O certo é 
que, à falta de melhores Preocupa- 


ções sociais e culturais, pessoas há 


das estrelas, a par do último «home 
computer» também comprado no 
supermercado. 

(VI) — «... as lições 
mos tirar de uma catásirte Lig 
da pelos computadores , Joseph 
Weisenbaum insiste e am 
Apocalipse (ou apenas se 
em jogos matemáticos, 
suspeitado da teoria das 
fes). Várias catástrofes espreitam a 
humanidade ou já a devoram. Há 
catástrofes plebeias, que rendem 
Pouco na comunicação social: a fo- 
me, a mortalidade infantil, a doen- 
ça, o analfabetismo. Há catástrofes 
mais ao figurino, que fazem gastar 
rios de tinta: a poluição, o dese- 
quilíbrio ecológico, o esgotamento 
das fontes de energia e das maté- 
rias-primas. Há catástrofes mais 
sobre a cabeça, essas sim apocalip- 
ticas: o holocausto nuclear. Nenhu- 
ma delas existe em si, independen- 
temente dos homens, das classes so- 
ciais e dos proveitos extorquidos ou 
mal distribuidos. Uma catástrofe 
causada pelos computadores, a ex- 
istir, não escapará a esta regra ve- 
lha de milénios. 

Prometeu nunca existiu? Ao rou- 
bar o fogo sagrado aos Deuses do 
Olimpo prefigurou a incessante 
busca da Ciência, da Técnica e do 
saber em geral de tudo o que é proi- 
bido por ter demasiado poder. E ao 
ser agrilhoado e condenado a ter o 
figado devorado pelos abutres Pro- 
meteu é castigado pela ousadia su- 
blime de desafiar e roubar aos deu- 
ses o seu ganha pão celestial. Entre 
o roubo do fogo sagrado e o castigo 
decorre a história humana pois o 
mito condensa-a e ilumina-a. 
Mais brilhante que mil sois a bom- 
ba de Hiroshima ainda hoje assassi- 
na, a fogo lento, sem piedade. E 
nem nos consola poder acreditar 
que se tratou do argumento defini- 
tivo dos Aliados para vencer 0 nazi 
fascismo, porque não foi, o aviso 
foi outro, as cartas entre contendo 
res já estavam jogadas, dezenas de 
milhões de pessoas barraram e bar- 
ravam o agressor. O gr je 
pode também ser mais brilha: 
que mil sóis. o poder desencadeado 
é virtualmente imenso, mas O ser 
humano não esperará inerme O 
abutre que lhe arranque as entra: 
nhas. Weisenbaum enganarseá 
(vai-se enganando), Prometeu rom- 
perá (vai rompendo) as grilhetas, 0 
deuses acostumar-se-ão (vão-se 
acostumando) a um fogo mais 
brando (que arderá em todos os la 
Fes) e os computadores rosnarão 
mansos ao solinho, de bolinha bas 
xa e rabinho a dar. Pois Prometeu 
Nunca caistiu, 4 não ser cio nos 


in- 


e 
% 


pídio Antunes 


O Computador 


própria & 4 
Os informáticos, como nós, já es- 
tão habituados a certos sensaciona- 
mos sobre Os computadores que 
roais não são do que complexas má- 
principio, para serv O próprio ho- 
gem. Apesar de o artigo do «DP» ter 

trás as opiniões de um cientista, 
falta saber que tipo de cientista, la- 
mentamos à forma de abordar a 
problemática do computador pe- 
rante à humanidade. Não é por esta 
via que chegaremos a conclusões 
sobre Os reais perigos da máquina- 
computador para o homem; quanto 
conceitos e. como diz A. Einstein, 
«é mais dificil desintegrar um pre- 
em pos Soo Wine 
z osep É 
ig pêra re que não sabe- 
mos de que área, leva-nos à expres- 
são totalitária do fatalismo psicoló- 
gro em que ele contrapõe à psicolo- 
ga da crença cega na ciência e na 
ecuica uma outra corrente psicoló- 
pca assente na desconfiança total 
ca Bum pessimismo extremo que, 


loga e se, um pouco mais tarde, 
soubermos construir, em massa e 


Tea nos mostra e, talvez até para 
além daquilo que a natureza nos es- 
conde, outras máquinas ditas «inte- 

+ mas num sentido diferen- 


á Voltamos a frisar; o computador 

“penas e só uma máquina que co- 

2º tal não tem, felizmente, a facul- 
de 7 


“ltinaa totalmente incapaz de 
Wma qualquer questão e de 86 
cela a mínima função. O com- 
Prader é ignalmente incaçaz de 3º 


Lsdio Antunes 
*Cristalizar Preconcertos» 


reproduzir total ou parcialmente 
sem a intervenção do homem que, 
Por mais incapaz intelectualmente, 
sabe sempre como reproduzir-se, 
sabe i inar, ter vontade e senti- 
mentos. precisamente por suas 
incapacidades que o computador é 
tão importante para o homem. En- 
quanto o computador trabalha de 
acordo com o que lhe foi determi- 
nado, o homem pode dedicar mais 


Com esta pequena polémica à 
volta do artigo do «DP» uma certeza 
sobressai: viveremos com os com- 
putadores e faremos a mudança do 
homem-histórico com a ajuda de- 
les. Será a mais utópica de todas as 
utopias acreditar que o nosso uni- 
verso é estável e que a ciência e a 
técnica vão fechar a loja. 

Não queremos terminar o nosso 
comentário sem transcrever uma 

do artigo «Dois 'es- 
e dp 
gan», «O Jornal» de 4/12/81: 

«Stockman, encarregado do or- 

çamento, começa por contar como 


É é mais fácil alterar as 
indo a 


O) 


artigo do “Computer Zeitung” 


—— 80 do “Computer Zeitung” 


ma entrevista ublicada E 
vista Ef; pela 

ituno Po cializada «Computer 
“Diário Popular de 


+ Mas pelo sim- 
tes facto de que os homens vs 


absolutamente a 


acreditava-se, Agora, basta que 
9 computador dê uma instrução 
€ todos se orientam de acordo 
com ela.» 

«Essa instrução é sagrada, há 
que guiar-se de acordo com ela, 
Já que não se sabe porque é que 


FRANCO 


a] 


FARMACEUTICA 


O computador a deu — subl)- 
nhou o cientista. 

Na opinião de Weizenbaum, a 
Principal dificuldade assenta em 
que ninguém está em condições 
de entender o funcionamento 
dos grandes sistemas dos com- 
Pputadores, e de compreender o 
Sonjunto das razões pelas quais 
estes tomam uma determinada 
decisão. 


*+Nem os utentes das máqui- 
nas nem os produtores estão em 
condições de entender o funcio- 
namento dos computadores — 
afirma o cientista —, já que se 
trata dum processo produtivo 
muito fragmentado.» 

Referindo-se a alguns exem- 
Plos concretos, Weizenbaum 
menciona o caso dum falso alar- 
me dado por um sistema compu- 
torizado, a 8 de Novembro de 
1980, nos Estados Unidos, se- 
gundo o qual um foguete atómi- 
co havia sido disparado dum 
submarino soviético. 

«Se este alarme tivesse durado 
mais tempo, uns 10 ou 12 minu- 
tos, ninguém teria podido verifi- 
car qual era a situação exacta, 


ter con- 
e o computador poderia f 
duzido ao holocaustor, disse O 
pecialista. í 
“o problema de fundo consis- 
te, segundo Weizenbaum, em 


ata 
que o ser humano «tr: pes 


depender dela. a 
x Th reerogado sobre as possibili- 
dades duma solução para tal id 
tado de coisas, o cientista, au E 
do livro «O Poder dos Compta 
dores, a Impotência da Razão É 
disse não crer na possibilida 
de os sistemas computorizados 
poderem ser simplesmente «des- 
ligados». ; LE 

«O conjunto do sistema b 

cário e partes essenciais do siste- 
ma militar são controlados, no 


O Há mais de 150 anos... ; 
O Indústria Farmacêutica Naciona ” 
O Ao Serviço da Medicina e da Saúde 


Moderno Laboratório Farmacológico 


a impotência da razão 


VENDA NOVA 
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Informática 


Nas redes de alimentação de energia dão-se fenômenos de 


Sistema de alimentação de energia 


sem interrupção em Centros de Informátic, 


Luis Malheiro da Silva * 


vária ordem que podem afectar, em maior ou menor 
grau, os receptores a elas ligados. Com efeito, a natureza 
das próprias redes, com elevado grau de interligação, 
permite que manobras decorrentes da operação dos 
equipamentos provoquem, em partes distantes, alteração 
dos parâmetros normais da corrente eléctrica. 


Assim, surgem efeitos de carga 
dinâmicos, que podem ter origem 
em arranque e paragem de máqui- 
nas, transferências de cargas, re- 
Lâmpagos, etc. 

Em Centros de Informática, e 
muito especialmente no que diz res- 
peito ao equipamento de cálculo, 
estas perturbações a montante, po- 
dem provocar, em certas condições, 
danos no hardware, erros de pro- 
cessamento, perdas de informação, 
etc, 
Pode adiantar-se, da experiência 
de fabricantes e utilizadores de 
equipamento de cálculo, que se ve- 
rificam centenas de erros de proces- 
samento por ano como consequên- 
cia dos fenómenos que ocorrem nas 
redes de distribuição de energia 
eléctrica. 

Nesta conformidade, consideran- 
do por um lado os elevados investi- 
mentos envolvidos na instalação de 
um Centro de Informática e a ne- 
cessidade de lhe conferir uma ren- 
tabilidade elevada, e por outro a 
importância das aplicações imple- 
mentadas, resulta fundamental o 
colocar dos receptores de energia, 


que são os equipamentos de cálculo 
a «salvo» das perturbações da rede 
de energia eléctrica acima referi- 
das. 

Para além dos aspectos focados, 
que têm a ver com a qualidade da 
rede, assume igual importância o 
problema da continuidade da ali- 
mentação de energia eléctrica que 
deve, portanto, ser também assegu- 
rada. 

Os critérios de base na selecção 
de sistemas deste tipo, deverão ser 
os valores do MTBF («Mean Time 
Between Failures») para os vários 
componentes e do MTRR («Mean 
Time To Repair»). 


Esquema de funcionamento 


De acordo com o esquema de 
princípio que apresentamos em 
anexo, o Sistema de Alimentação 
de Energia Sem Interrupção é com- 
posto pelos seguintes elementos: 


a) GRUPO(S) ESTÁTICO(S) 


b) BANCO(S) DE BATERIAS 
EM FLUTUANTE 


c) CENTRAL DIESEL DE 


EMERGÊNCIA 

A alimentação da Carga Crítica 
(que se define como o conjunto dos 
receptores que não admitem qual- 
quer tipo de perturbação na energia 
eléctrica que os alimenta) é feita a 
partir do Barramento de Cargas 
Críticas instalado em painel pró- 
prio junto ao Q.G.B.T. e que rece- 
be energia directamente do barra- 
mento de saída do grupo ou grupos 
estáticos, (incluído na unidade de 
controlo, paralelo e repartição de 
cargas). 

A Carga de Emergência (que se 
define como o conjunto de recepto- 
res que não admitem interrupções 
superiores ao tempo de arranque da 
Central Diesel de Emergência) é 
alimentada a partir do Barramento 
de Emergência do Q. G.B.T.. Este 
é, por sua vez, normalmente ali- 
mentado a partir do Transforma- 
dor de Emergência e em caso de fa- 
lha de alimentação da rede ou por 
avaria do transformador, é alimen- 
tado a partir da Central Diesel de 
Emergência, por inversão dos con- 
tactores grupo/rede do Q.G.B.T.. 

A Carga de Emergência inclui, 
naturalmente, o Grupo(s) Estáti- 
co(s) que representa(m) uma carga 
superior ao conjunto das cargas a 
que chamámos Críticas, dado que, 
para além do rendimento próprio 
do sistema, há que considerar a ne- 
cessidade de recarregar as baterias 
após falha da rede. 

Assim, a Carga Crítica será 
sempre alimentada através do gru- 


e cs 


Centro Informático 


Colocar receptores de energia a «salvo» de perturbações na rede 


po(s) estático(s). 

Em caso de falha da rede (no sen- 
tido mais lato, que inclui as pertur- 
bações das características da rede 
eléctrica para além de certos valo- 


ranque à Central Diesel de Emer- 
gência, que após estabilizada, assu- 
mirá gradualmente o conjunto das 
Cargas de Emergência. 

Lembramos que a carga das ba- 


tancialmente aumentada 
do, em Caso de grupos estár 
redundância, para o dobro 
respondente a um só, 0 o 
varia a valores que ultraDo: ea 
a potência nominal do Rrupo as: 


Os sistemas estáticos redy; 
tes são constituídos por SS 
Conversores idênticos (6) Sister 
dimensionado de tal Maneira Rs 
carga possa ser alimentada qt 
mente (n — 1) módulos Ode = 
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ma, sendo a carga automatic Rap 
te distribuída igualmente ma 
os módulos Conversores ni 

Neste caso, o Sistema é, desd 
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electrónicos de Controlo e as; e 
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Os interruptores Star, 
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serão equipados co 
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sistema electrónico de 
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res predeterminados), as baterias terias do sistema estático não deve- mente entre eles. Saga igual. 
em flutuante assegurarão a alimen- rá ser feita, normalmente, pelo gru- Não se deverá recorrer em 
tação da Carga Crítica (durante um po Diesel/ Alternador de Emergên- algum a sistemas Comuns, Pe 
período máximo igual à autonomia cia, pois a potência aparente pedi-  ciladores emaster», etc, prio, 
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0 
sistema electrónico. Será 
E) à gado de controlo e paralejo 
É prevê um sistema de transte. 
Flo by-pass) à rede, estático, 
Gs tico e um sistema Mecânico 
“pass de serviço, que permite 
e Lmpletamente O sistema es. 
pot” para reparação ou manuten. 
bode rotina. 


situição 
Costema 


O sistema estático deverá, funda. 
talmente, ser constituído por; 


— disjuntor de protecção de en- 


Liga, icador/carregador 
— inversor . 
— comutador estático 


o) funcionamento do sistema de. 
porá scr O seguinte: 
A rede alimenta O rectifica- 
ycarregador que fornece en 
sua vez ao ondulador e à bate- 
em Em situação normal, o rectifi. 
fornece a corrente total solicj- 
pelo inversor € assegura tam- 
a carga flutuante da bateria, 
após uma descarga da bateria e 
retorno da rede, o rectificador 
rá ser capaz de fornecer n cor- 
te solicitada pelo inversor e si. 
tancamente assegurar a carga 
ti Esta deve ser feita Foi 
maticamente segundo uma carac- 
terística U-L. O sistema de controlo 
deve garantir não apenas uma limi- 
tação de corrente de valor absoluto, 
mas também deve assegurar que a 
nte de carga da bateria se 
mantém constante (isto assegura 
uma vida máxima às baterias), 
de carga da bateria 
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COMPUTADORES 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
CONTINENTE E ILHAS 


TELEMÁTICA E CONTABILIDADE, LDA. 


4 Í | : 
a Rua Coelho da Rocha, 66, fic esq.º — 1300 Lisboa — T. 67 


das condições normais de opera- 


* Engenheiro Electrotécnico 


IMPORTADORES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
FINANCEIRA DO COMÉRCIO EXTERIOR, SARL 


SUPER PROGRAMÁVEIS 
Tkxas Instruments 


à um preço 
SUPER SENSACIONAL 


IMC - 400 


Hoje, para recolha de dados, aplicações cientificas ou de controlo, 
programas de gestão ou como sistema de desenvolvimento, você 
já sabe que precisa de um computador. 


TI-58 


CARACTERÍSTICAS RESUMIDAS 
TODAS AS FUNÇÕES CIENTÍFICAS BA- 


SE 
— CONVERSÕES ENTRE AS QUAIS: 
* Sexagimat-decimal 
* Coord. polares — c. rectangulares 
— CÁLCULO ESTATÍSTICO: 
* Funções discretas e continuas 
* Média; variância; desvio de padrão 
« Regressão linear, logaritmica 
— CÁLCULO DE INTEGRAIS 
— CÁLCULO MATRICIAL: 
« Cálculo de determinantes e inversão 
* Operação com matrizes 6 por 8 
— PROGRAMAÇÃO: 
e Até 480 passos de programa 
* Até 60 memorias endereçáveis 
» 10 registos de teste, 6 niveis de sub- 


programas 


E a melhor solução é um sistema não dispendioso, com capacida- 
de de resposta para as suas solicitações a curto prazo e dotado de 
possibilidade de expansão para poder crescer com as suas neces- 
sidades. 


Nós temos a solução. 


IMC - 400 o sistema de que vale a pena saber mais. 
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1º Congresso Nacional das Farmácias 


O desafio º 
da informatização 


Fernando Antunes 


ento certo — da dosagem certa, da 
na forma de administração certa, na 


embalagem certa, entrega 20 doente certo, na pita 
certa. Tudo mudou e se complicou. Que ajuda veio dar a 


a? Profissionais reunidos no 1.º Congresso 


Informátic Sn Hi 
Nacional das Farmácias — Informática — concluiram 


que ela é mesmo importante. A Informática já hoje 
coloca à disposição do farmacêutico um manancial de 
informações técnicas que lhe permite assumir de forma 
responsável a sua função primordial de técnico do 
medicamento. «O Jornal Informática» cumpre obviamente 
a sua função ao tentar descrever nos seus aspectos 
essenciais as grandes linhas do futuro Plano Director, 
com base nas contribuições científicas levadas ao 
congresso de Lisboa. 


trata do medicam 


Existe hoje praticamente um medicamento específico 
quantidade certa, 


para cada doença. Conhecer todos estes novos 
»reparados, por vezes de composição quimica complexa, 
e uma das funções do farmacêutico moderno. A sua 
"unção informática é assim mais importante do que 
unca. Doentes fazem perguntas; médicos fazem 
perguntas; o farmacêutico informa os seus doentes dos 
-feitos secundários e interacções dos medicamentos. 
“nteracções, compatibilidade com a terapêutica, controlo 
Je dosagem, composição, quantidade, apresentação, tudo 
isto é da responsabilidade do farmacêutico. 


"o entanto, apesar de mudanças drásticas no E 
desempenho da profissão, os princípios não mudaram. E 
-ambém da responsabilidade do farmacêutico ver se se 


ne e nar qu ne Re DA qr, eme et e? 7 DADAS 


apena do 
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Um medicamento especifico para cada doença 


Informatizar e simplificar 


Luz verde 
depende 
do Governo 


Os proprietários de farmácia promoveram o seu 

1.º Congresso Nacional das Farmácias (Informática) e 
apresentaram uma proposta de informatização do sector 
que, segundo os seus responsáveis directos, poderá entrar 
em vigor, a título experimental, a partir de 1 de Outubro 
de 1982 e a titulo definitivo, a partir de | de Janeiro de 
1983. Mas a palavra final cabe agora ao Ministério dos 


Assuntos Sociais. 


Essa proposta de informatização 
recebeu o nome de Plano Director, 
de Informática, que constituíu o te- 
ma central do congresso, cujos tra- 
balhos decorreram, em Lisboa, 
com a presença e a participação de 
elevado número de proprietários de 
farmácia e técnicos do sector, além 
de uma representação do Conselho 
Geral dos Colégios de Farmacêuti- 
cos de Espanha. A colaboração da 
parte espanhola permitiu de resto o 
funcionamento de um terminal li- 
gado ao Banco de Dados daquela 
instituição, na capital espanhola, 
terminal instalado nas salas da Rei- 
toria da Universidade Clássica de 
Lisboa. 

Que se pretende com a informati- 
zação do sector da farmácia? Dire- 
mos desde já que o Plano Director 
de Informática da Associação Na- 
cional de Farmácias — plano que 
terá de acolher a luz verde das ins- 
tâncias oficiais competentes — é 
uma consequência lógica da irre- 
versibilidade da utilização dos 
meios informáticos, como instru- 
mento de gestão internacionalmen- 
te consagrado. A sua implementa- 
ção pressupõe uma informatização 
global do sector da saúde, no qual o 
Plano Director será um subsistema. 
Cabe, por isso, ao poder político, 
como foi acentuado pelo presidente 
da direcção da ANF, no encerra- 
mento dos trabalhos, a decisão de 
Blobalizar o sistema ou a grave res- 
aa de o inviabilizar. 

informatização, como também 
foi salien permitirá espectacu 
lares praça para o pú : 
público, pa- 
ta o Estado e para as farmácias. O 
Plano Director permitirá assim ra- 
cionalizar, normalizar e automa- 
Fri os e ipi administra- 
nas relações utente-Farmácia- 
ANF-Entidades comparticipantes. 
-se-á sistematicamente mos- 

trar as suas vantagens: 


À. Elimina Perturbações finan- 
; nas relações farmácia- 
e comparticipantes, em es- 
com os Servi 
Sociais. abr 
2. Moderniza as técnicas 
de ges- 
nu farmácia de oficina, Lar 
informatização de múltiplos as- 
Pectos em diferentes áreas de ges- 
metia e a a dispensação, a fac- 
1 mn + O reaprovi- 
Sonamento, a cks 
contabilidade, mo sn 


3. Facultará UM manancial de in- 
formação estatística indispensável à 
definição de uma política nacional 
do medicamento. 

4. Com o PDI será possível pre- 
ver e controlar correctamente q 
consumo de medicamentos, sendo 
provável que tal controlo conduza a 
uma estabilização do próprio con- 
sumo. 

Finalmente, com a informática 
será possível a exploração de um 
Banco de Dados Farmacêuticos, 
através do qual o farmacêutico de 
farmácia de oficina disporá de for- 
ma imediata de um conjunto de in- 
formações sobre os medicamentos, 
que lhe permitirão exercer de forma 
altamente profissionalizada a suá 
função de técnico do medicamento. 

Como se sabe e foi analisado ao 
longo do congresso, a função do 
farmacêutico de Farmácia de Ofia- 
na, como produtor do medicamen 
to, está definitivamente ultrapassa 
da pela industrialização rápida é 
sofisticada do sector. O farmacéut- 
co de Farmácia de Oficina — st 
lientou o dr. João Cordeiro — À 
não é hoje o técnico manipulador 
mas sim o técnico do medicamento. 
Ora um dos objectivos fundames 
tais da ANF é criar condições qu 
lhe permitam exercer as suas fum- 
ções na Farmácia de forma alto 
mente profissionalizada e responsa 
vel. Todavia —e aí reside a esplic” 
ção para a implementação do Plano 
Director — para desempenhar ess 
função o farmacêutico tem neces” 
dade de obter informações que ? 
Plano Director colocará ao seu a 
cance de forma quase instantânea. 
«Não estamos a falar de utopis 
mas sim de realidade — acentuoa O 
presidente da ANF — ou sejlr 
sistemas bem concretos que “| 
funcionar a título espera 
neste congresso, graças à cxT ação 
nária e desinteressada colabora o 

prestada pelo Conselho dos E 
gios de Farmacêuticos de a á 
um dos países unde o sister. 
funciona.» «Quanto és sia 
em si — finalizou —. & infor e 
permitirá ainda, uma inf i 
melhoria na sua gestão 6 ando O 
signadamente desburocra! 
processo de facturação às a 
e facilitando uma raca 
de «stocks». Em suma. 2º “estão h 

cio 
vantagens deste prox À oo 
vista, pelo que nada nos 
deverá deter.» 


gosto 


te, pretende. 
gito sumariamente, preten le-se co 
M plano Director de Informática (PDI) realização de 


o 
geios 


item no continente português 
Ee 2000 farmácias, msg 

Ls rede mais ou menos coerente 

a a distribuição da população. 
Tendo como objectivo básico a 

prestação medicamentosa aos cida- 

qãos, o serviço da Farmácia de Ofi- 
ca é um serviço estratégico, sendo 
ado à legislação especial e 

um estatuto deontológico que o 

tingue de qualquer outra activi- 
distribuidora. 

Assim, Se concebemos facilmente 
no sector retalhista, a existência 
gas clássicas funções de vendas, 
facturação, gestão de «stocks» e 
reaprovisionamento, para além do 
sistema contabilístico € da gestão 
dos recursos humanos, não é tam- 
bém difícil descobrir que na Far- 
mácia essas funções se apresentam 
subordinadas à condições especiais 
is quais se não adaptam 08 modelc ; 
informáticos e comerciais clássicos. 

Embora dotadas de plena auto- 
somia entre si, as farmácias — su- 

itas a um regime de comercializa- 
ção obsoleto, dependentes de um 
gstema de pagamento regularmen- 
te degradado, obrigadas, pela natu- 

- reza do serviço, à manutenção de 
«docks» de uma multitude de pro- 
dutos que por si não podem redu- 
Hr, vêem na sua Associação talvez a 
ínica garantia de salvaguarda da 

ia sobrevivência. 

Por isto mesmo, a ANF tem de- 
senvolvido importantes esforços pa- 
ra que a par de uma função de re- 
presentação formal no sector, con- 
siga ter uma actividade efectiva- 
mente interveniente na defesa dos 
interesses das suas Associadas, se- 
jam elas de natureza ética, política 
ou económica, ao mesmo tempo 
que procura uma nova dinâmica in- 
tema de gestão, perspectivando a 
criação de estruturas que garantam 
uma efectiva assistência às Associa- 
das (assessoria jurídica e contabilis- 
tica, formação, prestação de servi- 
ços informáticos, etc.). 


Vendas e facturação 


em que se faz sentir a presença da 
ANE é o da Facturação às Entida- 
ks que comparticipam, com os 
Utentes, os custos da assistência 
medicamentosa. ? 

Existem actualmente 20 Entida- 
des com Acordo nessas condições 
(Serviços Médico-Sociais, ADSE, 

representativas das Forças 
Armadas e Militarizadas, Bancá- 
po diversas Empresas Públicas, 

À ANE compete, para além do 
A volvimento negocial desses 
qTdos, a execução da facturação 

farmácias a essas entidades, O 
“trolo dos pagamentos e a res- 
Pira contabilização. 

Note-se que o movimento das far- 
baseado nessas convenções 
ta, segundo se es, no 

ode 198], arca de 22 milhões de 
pá em volume de vendas ao 
blico que essas entidades com- 

Artcipam, em média, na ordem 
ã N% (os Serviços Médi Soci 
*ADSE representam no total fac- 


r alternativa para a introd 
EE tratamento automático da fo Feconversão dos 
presas num sector econômico n 
+ um extenso trabalho, da autoria do 


* Que extraimos os dados 


escolher a 


» Numa instity 


dr. J. H. 
Departamento de 


turado às enti i 
ea pe rtiades aproximada- 
Parâmetros diversos contribuem 
Para que o actual sistema de factu- 
ração seja extremamente complexo 
impondo uma fortíssima carga ad- 
ministrativa e consequentes custos, 
Refiram-se por exemplo: 


* as operações de todos conhecidas 
no aviamento das receitas médicas 
(para além do destacamento e cola- 
gem das etiquetas, a identificação 
do beneficiário, a identificação da 
entidade comparticipante e do mé- 
dico, o controlo do prazo de valida- 
de da receita, a existência do carim- 
bo de validação, a determinação da 
taxa de comparticipação, a inclu- 
são ou não do produto no acordo 
Tespectivo, etc.). 

* a obrigatoriedade de a farmácia 
transcrever, em impresso próprio, 
para cada entidade, medicamento a 
medicamento, o número da receita 
ou o número do beneficiário, o no- 
me do produto e o valor de vendas 
ao público, para todas as receitas a 
facturar (sabendo que só para os 
Serviços Médico-Sociais se colam 
por mês cerca de 5,8 milhões de eti- 
quetas de medicamentos, significa 
que são pelo menos dessa ordem as 
linhas escritas manualmente pelas 
farmácias deste país para solicitar o 
pagamento dos produtos por aque- 
les Serviços comparticipados men- 
salmente!) 


Notemos ainda que os Acordos 
em vigor apresentam diferenças sig- 
nificativas quer quanto aos produ- 
tos abrangidos (nas farmácias ven- 
dem-se mais de uma dezena de mi- 
Ihar de produtos diferentes), quer 
quanto às normas e condições de 
aviamento, como ainda no que se 
refere às taxas de comparticipação 
a aplicar. 

Por outro lado, exigindo todos os 
Acordos a entrega integral das re- 
ceitas aviadas e das re- 
lações nas Sedes das Entidades até 
ao dia 5 do mês imediato, desenvol- 
ve-se num período extremamente 
curto um fluxo importante de docu- 
mentos que, de todos os pontos do 
país, têm de chegar a Lisboa. Neste 
aspecto, apenas no caso dos SMS a 
entrega é feita em cada sede distri- 
“o sistema de facturação é para 
esta última entidade totalmente 
manual, ão contrário do que se pas- 
sa com os outros organismos para 
os quais a ANF recorre à um sisto- 
ma informático em «service- 
bureau». 
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Vai montar 
um centro de cálcul 


dis a migo 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apolo- 


Condicionamento de ar e ventilação 
e Pavimentos falsos € Instalação eléctrica 


é Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 
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CCD 
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tidades comparticipantes) tem-se 
mantido fora do alcance efectivo da 
ANF no que respeita aos circuitos 
administrativos e de controlo da 
facturação. De resto, o acordo com 
estes Serviços foi denunciado por 
ambas as partes desde 1974, man- 
tendo-se desde essa altura uma 
grande dificuldade de negociação 
que não pode deixar de atribuir-se 
à constante incapacidade de cum- 
primento daqueles Serviços dos 
prazos de pagamento às Farmácias. 

Contudo, os serviços técnicos da 
Secretaria de Estado da Saúde co- 
mo consequência da elaboração do 
PDI dos SMS, atribuiram primeira 
prioridade ao desenvolvimento de 
um Projecto Informático de Con- 
trolo de Facturas, com objectivos 


mitirá uma terna sc e spo Pa a tEm por 
bem definidos de racionalização tante nos procedimentos de recolha — tivo co à disposição o Ob; 
administrativa e controlo do consu- de dados a partir das prescrições mácias Capacidade de da F 
mo de medicamentos em Portugal. médicas, reduzindo drasticamente mento informático que Proce 
Formalizado na sua concepção glo- as cargas edministrativas actuais, te não poderiam Obter em 
bal ainda em 1980, a sua imple- eliminando os erros de facturação, parte dos casos, por razões Su 
mentação cedo se verificou depen- permitindo uma informação exaus- — tabilidade ou mesmo de is der 
der da colaboração generalizada de tiva de consumo de medicamentos ção de «packages, que o adeg 
vários sectores (ANF, Laboratórios e garantindo, por troca de suportes — lhes oferecesse. Mer; 
e Importadores farmacêuticos, Or- magnéticos, a plena possibilidade Às aplicações a desenvolve, 
dem dos Médicos, Direcção-Geral de controlo pelos entidades factura- especificamente Crientadas se 
de Saúde, Direcção-Geral do Co- das sector e, Par, 
mércio Não Alimentar, etc.). e a Contabilização ANF- 


A ANF, consciente da abertura a 
novas relações e da oportunidade 
de tal projecto, aceitou delibera- 
mente o desafio e é hoje talvez a ins- 
tituição mais activa na prossecução 
da via informática. 

É que, para além da problemáti- 
ca da facturação e da redução drás- 
tica das cargas administrativas e fi- 
nanceiras que o sistema actual im- 
põe, a Farmácia de Oficina poderá 
encarar uma autêntica reconversão 
nos métodos que utiliza nas suas 
outras funções. 


O futuro sistema 
de informatização 


O estudo de concepção do novo 
Sistema permitiu concluir a neces- 
sidade do desenvolvimento do se- 
guinte conjunto de projectos: 

— Aplicações-Base do «Sistema 
ANF» 


O farmacêutico é um técnico do medicamento 
Exigência de profissionalismo e responsabilidade 


* Facturação (e Gestão de Paga- 
mentos) das Entidades 
* Contabilização ANF-Farmá- 
cias 

* Informações Globais do Sector 

* Banco de Dados Farmacêuticos 


— Aplicações Complementares 
de «Apoio à Farmácia» 

* Contabilidades 

* Salários 


* Inventariação e Indicadores pa- 
ra Gestão de Stocks 
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— Aplicações exteriores ao Siste- 
ma (correlatas) 


* Gestão de Vendas da Farmácia 
* Reaprovisionamento e Gestão 
de Stocks 
* Sistemas de Controlo ao nível das 
Entidades. 


Destes 3 conjuntos, as Aplica- 
ções-Base deverão funcionar sob a 
responsabilidade e execução total 
da ANF: 


* a Facturação às Entidades per- 


Agentes em todo o continente e ilhas 


Farmácias integra-se no projecto 


anterior, transformando-se em pro- 


cessamento automático de reparti- 
ção a partir dos resultados da factu- 


ração e dos pagamentos da entida- 
de 


e a aplicação Informações Glo- 
bais das Farmácias tem por objecti- 


vo principal a recolha e integração 
de informações de gestão, seja por 


via automática a partir das aplica- 
ções anteriores, seja por recolha di- 
recta das farmácias. Trata-se de 


um Banco de Dados de Gestão, que 


itirá a disponibilidade de in- 
saia de consumos de medica- 
mentos, indicadores laborais, sítua- 
ção financeira, bem como a explo- 
ração de modelos previsionais de 
evolução do sector. 

e o Banco de dados farmacêuti- 
cos constituirá, na prática, a utili- 
zação pela ANF de software inter- 
nacional a negociar. 

As aplicações complementares de 


de Dados 


Em Portugal, ao contrário do 
que já acontece há alguns anos 
na Europa, não se dispõe de um 
Banco de Dados Farmacêutico 
ou sequer de um Centro de Do- 
cumentação e Informação Téc- 
nica, de fácil acesso ao qual o 
farmacêutico possa recorrer, 
permitindo obter em tempo útil 
dados tão importantes como a 
interacção de medicamentos, as 
condições de segurança ou pre- 
caução associadas a uma espe- 
cialidade 'versus' uma doença 
específica, a opção em casos de 
urgência, etc. 

A internacionalização de Ban- 
cos de Dados e a disponibilidade 
actual de cooperação do nosso 
país com os países europeus, 
permitem encarar para breve a 
possibilidade de a ANF facultar, 
também neste domínio, um im- 
portante serviço às suas associa- 
das, 


O que pode vir a acontecer 
entretanto nas farmácias, no 
dominio das aplicações da infor- 
mática? Os terminais perspecti- 


Nos acordos de facturação, as 
entidades exigem a entrega de 
todas as receitas aviadas e factu- 
radas, além de uma descrimina- 
ção exaustiva dos valores a com- 
Participar. A adopção de proce- 
dimentos manuais acarreta ac- 
tualmente custos elevadissimos, 
seja ao nível das farmácias, seja 
nas próprias entidades, respecti- 
vamente no sistema de factura- 
ção e no controlo. As entidades 
comparticipantes — e nomeada- 
mente a Secretaria de Estado da 
Saúde — pretendem uma explo- 
Fação estatística dos consumos 
de medicamentos a que o siste- 
ma manual não responde. 

base nestes princípios e 
tendo em conta os volumes de 
dados a tratar, pôde concluir-se, 
em termos técnico-económicos, 
que a informatização era irre- 
versível € que, mesmo esta, só 
atingirá a máxima “performan- 
ce se: 


Não existe um Banco 


Farmacêutico 


ii 
O projecto de facturação 


coordenador ou normatiw, o 
ware a utilizar na Gestão dev 
de Farmácia ou DO sistema de, 


vados para à farmácia de oficina 
(comunicação do dr. J, M. Ca. 
nas da Silva) deverão ter, no 
mínimo, memória activa Emas 
teclado QWERTY. De acordo 
com as funções que se preten- 
dam realizar, poderão ter aí 


Os terminais estarão funda- 
mentalmente orientados para as 
seguintes áreas: aprovisiona- 
mento, permitindo a transmis- 
são ao computador do grossista 
dos produtos a encomendar e à 
confirmação por este de sua 
aceitação; consulta ao Banco de 
Dados de Medicamentos, por li- 
gação ao computador da ANF; 
gestão de «stocks», possibilitan- 
do a inventariação dos produtos 
existentes, que serão transmiti- 
dos ao grossista ou ANF para 
emissão das folhas de inventário 
valorizadas; e leitura automáti- 
ca dos verbetes e receitas por en- 
tidade e seu envio ao CRRD da 
ANF. 


* os dados principais a recolher 
da receita médica forem codifi- 
cáveis e codificados; 

* se se adoptar uma tecnologia 
de representação desses dados 
que permita a leitura automát- 
ca, rápida e fiável; 

* minimizem, por negociação 
entre as partes interessadas, as 
duplicações de procedimentos 
de recolha, oficializando-se 
sempre que possível a troca de 
informações em suporte magne- 
tico ou por teletransmissão. 

e maximize a utilização dos 
meios informáticos, a adquirr, 
pela exploração dos dados 
fonte, existentes na receita, 8 
rantindo embora que essa explo- 
ração seja reservada à entidade 
legítima. 


A resposta a estes pressupo 
tos é dada pelo Projecto da 
ANF, nomeadamente pela po 
posta de uma nova Organizar 
e representação de dados nã pa 
ceita médica, a simplificação 
trabalho administrativo da far 
mácia obtida pelo loteamento 
das receitas, a leitura automat 
ca em Centros Regionais ds 3 
colha de Dados e a [acturasão 
automática às entidades tu? E 
dência das informiaçõe» E 
magnética ou teletrarisimibao 


pur 


A receita médica 


pretendem institucionalizar na  CâMento, A j 


ou objectos em questão, repre. ciais ao io! Sendo e Pela 
sentados segundo a tecnologia via 20 Sistema informático pre reqneidame 

do código de barras (procedi. Saúd Secretaria de Estado ao nível 
mento similar está sendo clara- e. da nan 
mente preferido nos Estados 
Unidos e rama gos na marca- 

o dos produtos alimentares e, i + 
Es geral nos médios e grandes q Deita ao medicamento, a par. Ulente não 


EPtEnia tir A . i 
sistemas de distribuição e reta, cid impressão na embata. go de barras 
lho). 


turo uma configuração seme- j 
lhante ao que se apresenta, em cabo ta DO próprio acto da pres. Nos para já, essa recolha. 


se que os medicamentos, o ficação do médico poderá gene- ficheiros. Pela própria apresen- 
o e a unidade de saúde se- ralizar-se para todos os actos E ; 


jam codificados em código de médicos, podendo nesse caso ser 
t É a própria Ordem dos Médicos a 


As principais inovações que se 


ta médica são ouso decógi. Cada do médi ficação Codifi. 
simbólicos para as entidades Saúde não são 


ei dos SMS, elimi- 
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MAIS VENDIDO EM PORTUGAL 


disponibilidade actualizada em 


tação na figura, adoptar-se-á 
definitivamente a pluriprescri- 
ção (mais do que um medica- 
mento por receita), o que traz 


fortes economias pela redução 
posta da ANF apenas se torna garantiria a racionalização de de consumo de 


essencial a codificação do medi- sistemas complementares de receitas. 
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INSTITUTO PASTEUR 
DE LISBOA 


ao serviço 
da Medicina 


Data General 


no Con 
das Farmácias 
A Cassel Data General.voltou 


; da sua 
OEM Farmodata. Foi apresen- 
tado um conjunto de dois com- 
putadores Data General. Um 
€S/10 no qual a Farmodata fez 
demonstrações da solução in- 
cluída no plano director e um 
computador Nova 4 no qual a 
Cassel Data-Data General apre- 
sentou a sua aplicação de análi- 
ses clínicas em pleno funciona- 
mento em vários laboratórios do 
Pais (cerca de uma dezena e 
meia). 


ANF em geral e a comissão or- 


particular, bem como agrade- 
cermos a incondicional disponi- 
bilidade dos seus membros 
sempre que dos seus esclareci- 
mentos necessitâmos. O número 
de participantes no Congresso, 
demonstra bem que os seus ele- 
mentos são um corpo vivo e inte- 
resado na resolução dos proble- 
mas que lhe dizem respeito. Um 
aspecto nos despertou particular 
curiosidade, estando ao mesmo 
tempo carregado de significado. 
Eram notórios o interesse e a 
sensibilidade dos congressistas 
radicados fora dos grandes cen- 
tros, para a informática. 

É este um sintoma ímpar de 
que o computador começa a ser 
encarado (e correctamente) co- 
mo um instrumento de trabalho, 
à disposição do utilizador.» 

«Uma vez terminado o con- 
gresso fica a certeza de que foi 
dado um primeiro passo no sen- 


grande. Peia nossa parte, tudo 
faremos para que em breve se- 
jam uma realidade os passos se- 
guintes.» 


Ciclo de palestras 
em ciências 
da computação 


O LNEC e a FCL organiza- 
ram um conjunto de palestras 
para o ano lectivo 81-82, cuja 
lista provisória é apresentada 
em seguida, visando expor os re- 
sultados de trabalhos de ISD em 
curso. Esta iniciativa destina-se 
também a integrar a participa- 
ção dos investigadores que visi- 
tam ou venham a visitar Lisboa, 
a convite das duas instituições, 

Sempre que a presente lista 
seja alterada, quer por introdu- 
ção de novas palestras, quer por 
modificação de algum tópico ou 
conferência, os seus organiza- 
dores darão conhecimento ime- 
diato a todos aqueles que tive- 
rem conhecimento do plano das 


17 DEZ, 1981 15h00 na FLL 
— J.J. Mariani (LIMSI, CNRS), 
«Communication parlée hom- 
me-machine». 

26 JAN 1982, 16h30 no LNEC 
— R. Lee (IASA), «The world 
of logical domain model in deci- 
sion support systems». 

2 FEV 1982, 16h30 no LNEC. 
R. Lee (ASA), «Logical mode- 
ling of organization activities». 

Coordenador do Ciclo; Hélder 


18-12-81 


Coelho, LNEC e Amilcar Serna. 
das, FCL. 

Local das sessões — LNEC: 
sala 7, junto ao Centro de Infor- 
mática e FLL: Laboratório de 
Fonética da Faculdade de Letras 
de Lisboa. 


Infodial 


de 22 a 25 de Junho 
em Paris 


No quadro das empresas e 
Particularmente das PME as de- 
Cisões a tomar no âmbito da ges- 
tão ou do desenvolvimento das 

comerciais repou- 
sam na capacidade de dispor de 
uma informação suficiente 
e apropriada. 

E assim que por intermédio 
das redes de telecomunicações 
se consegue ter acesso, com cus- 
tos moderados, a Bases e Bancos 
de Dados cobrindo os domínios 


ejurídicos. 

As Bases e Bancos de Dados 
envolvem todos os tipos de da- 
dos operacionais: dados factuais 
e numéricos, referências docu- 
mentais ou bibli a 

De 22 a 25 de Junho, o Info- 
dial, o primeiro congresso orga- 
nizado conjuntamente pelo Gru- 
po Francês dos Produtores de 
Bancos e Bases de Dados e o SI- 
COB, vão tratar da utilização de 
bancos e bases de dados como 
factor de apoio à decisão. 

As conferências envolverão 
aspectos económicos, jurídicos e 
sociais das Bases e Bancos de 
Dados, a sua comercialização e 
utilização. Simultaneamente 
uma exposição permitirá aos 
participantes assistir à apresen- 
do de Banção 6 Báses de Da- 


O Infodial será levado a efeito 
no quadro de uma semana inter- 
nacional de Bancos e Bases de 
Dados, nas instalações do Palá- 
cio do Congresso, em Paris. 


Top Secret 81 


Nos últimos dias de Janeiro 
deste ano, a Cii Honeywell Bull 
promoveu, no Mónaco, o Top 
Secret 81 — um colóquio inter- 
nacional sobre a segurança e a 
confidencialidade em informáti- 
ca organizada que se revestiu do 
maior êxito. 

A esta iniciativa se referiu, 
aliás, o JI, numa reportagem do 
seu enviado, Fernando Antunes. 
Entretanto a Cii Honeywell Bu 
reuniu em livro todos os extrac- 
tos e referências publicados na 
imprensa internacional e france- 
sa acerca do Top Secret. 


A reportagem de «O Jornal» 
ocupa duas páginas completas 
da referida publicação. Por ou- 
tro lado a mesma companhia 
reuniu, também em publicação 
extremamente cuidada, os tex- 
tos das diversas conferências, ali 
proferidas, nos dias 26, 27 e 28 
de Janeiro deste ano. 


Segundas Jornadas 
do Microfilme 


Sob o tema «Microfilme: ne 
posta adequada à necessida: 
de bar das empresas», 
vão realizar-se nos dias 27 e 28 
de Janeiro próximo as Segundas 
Jornadas do Microfilme. ” 

Com um programa no qual se 
destacam o estudo de implanta- 
ção de sistemas integrados quer 
em mi Convencio- 
nal quer em sistema COM, tec- 
nologia das métodos de microfil- 
magem, e o contacto com dois 
centros de Microfilmagem, es- 
pera-se êxito idêntico ao verifi- 
cado nas primeiras Jornadas. 

Com efeito, como noutro local 
se descreve, 120 técnicos debate- 
ram durante dois dias os proble- 
mas que neste sector preocupam 
as empresas. 

Informações podem ser obti- 
das em COM — Centro de Or- 
ganização e Microfilmagem, te- 
lef. 65 66 75, 


Xadrez 
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Análise do último 
campeonato mundial 
entre Karpoy e Korchnoi 
em Merano (Itália) 


Armando Lopes e Hélder Coelho 


No presente artigo analisam- 
se as 8.º e 9.º partidas do Jogo 
travado entre o campeão do 
mundo Karpov (URSS) e o can- 
didato Korchnoi (Suíça). Entre 
parêntesis apontam-se os lances 
realizados ama - 
CHACK. caia a 


8.º partida 


Karpov-Korchnoi 
Abertura italiana 


1. e4e5; 2. CB Cc6; 3. Bos 
BcS; 4. c3 Cf6; S. d3 dó; 6. Cbd2 
aó; 7. OO (Cb3) OO; 8. Bb3 
Ba7; 9. h3 (CgS) Be6 (Be6); 10. 


+ 
Em! Elf atso 


er 


Korchnol-Karpor 
Gambito de dama aceite 


1.04c6;2. Cc3 dS; 3. dá Be7; 
4. CD Cf; 5. BgS hó; 6. Bh4 
OO; 7. Tel dc (dc); 8. e3 (Bf6) 
c5 (Ccó); 9. Bo4 cd; 10. cd Cc6; 
1. OO Ch5 (g5), 12. Be7 Ce7 
(De7); 13. Bb3 Cf6; 14. CeS Bd7 
(CE), 15. De2 (Cd7) Tc8; 16. 
Ce4 (Tcel) Ce4; 17. De4 Bc6; 
18. Cc6 Tc6; 19. Tc3 (Tcó) Dd6; 
20. g3 Td8; 21. Tdi Tb6 (CEs); 
22. Det Dd7; 23. Ted3 Tdó; 24. 
De4 Dc6; 25. Df4 Cds; 26. Dd2 
Db6; 27. BdS (TB) TdS:; 28. 
Tb3 Dc6 (Tb5); 29. Dc3 Dd7 
(Dc3); 30. 14 b6; 31. Tb4 b5 
(g5); 32. a4 (Tb3) ba; 33. Da3 
as5 (aS); 34. Ta4 DbS (Da7); 35. 
TdZeS (Db6); 36. fe Te5S; 37. 
Dal (TI2) De8; 38. de Td2; 39. 
TaS Dc6 (Dc6); 40. Ta8 Rh7; 
41, Dbi gó; 42. DfI Dc5 (42. 
Da8; 43. DF7 Rh8; 44. Df6 Rh7; 
45. Df7 Rh8) 43. Rhi DdS 


Bc2 ds (d5); 11. Tel de; 12. de 
ChS; 13. Cfi Ddl; 14. Tdi 
Tad8; 15. Be3 f6; 16. Ba7 Ca7, 
17. Ce3 Cf4; 18. h4 Bf7; 19. Cel 
Cc8; 20. £3 Ceó; 21. Cd3 (Td8) 
Td7; 22. Bb3 Ce7; 23. CdS Cc6; 
24. Ba4bS; 25. Bc2 Tfd8; 26. a4 
(a4) R$B; 27. g3 Td6; 28. b4 Ce7: 
29. Ce3 Tc6; 30. Ta3 Cc8; 31. 
ab ab; 32. Cb2 Cb6; 33. Rf1 
Tdi; 34. Bdi Td6; 35. Be2 Be8; 
36. TaS Td8; 37. Rel c6; 38. 
Taó Tb8; 39. Bdi Cc8; 40. Cd3 
Cc7; 41. Tas 
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aqui a partida foi suspensa e ter- 
minou ao 80,º lance com empate 
sendo a partida mais longa do 


= encontro. 


EXISTIMOS PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO DOS CENTROS DE CÁLCULO EM PORTUGAL 
MONTAMOS OS MAIS SOFISTICADOS SISTEMAS DE CLIMATATIZAÇÃO. 

EXIGIMOS O MAIS ELEVADO NÍVEL DE QUALIDADE E FIABILIDADE DO SEU ORDENADOR. 
ESTAMOS AO SERVIÇO DA INFORMÁTICA. GARANTIMOS: 


CONSULTE-NOS. 


— PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
— STOCKS DE SOBRESSALENTES 
— ALTA QUALIDADE DE MÃO-DE-OBRA 


AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 101-8 — 1700 LISBOA — TEL. 899943-896010 


FIM ANO 


PARIS 


Transporte + Alojamento 
De 29/12 a 4/01 


PREÇO — 10.800$00 


Informações: 
Telef. 55 59 59/55 61 04 


R. Augusta Santos, 9:11 
1000 Lisboa 


f AAGES  TELEMANICA E CONTABILIDADE LDA 
RE AR e 
Rua Coelho da Rocha, 66, r/c esq. T.67 4839 
RECOLHA DADOS — PROCESSAMENTOS 
CARTÃO — BANDA — DISKETTS — CONTABILIDADE — SALÁRIOS, ETC. 
APLICAÇÕES. MINIMICROCOMPUTADORES. FORMAÇÃO 


RECOLHA DADOS E PROGRAMAÇÃO EM 
SISTEMA TURNKEY 
COMPUTADORES Mad 2 dh 


1300 Lisboa 


SUGJ9O 4 | 


EORIOW | 
ogsung | 

ecocwa | 

SUON |] 

DAI EP 

DPI 204 UIVA SOPBIPUOO EU Gus-sejaus urasont) 


BruyeQId ejuu 
CABDO 290 *Oj MAPA E S:008 075 


Roger GOMA 


OPINQuISID Op 058 


ue O 
AUADOP Cu -RUs WRIOM | 


| 

| 

| 

| 

2 "OUISDS Segaves emy reBnad) WO 9 seno y 
VISOdSIN-OYANI | 
pos | 


OBISOD E sed soinhes sojueunsjsu| 


d 393N30D L/SEL :xejs 
0€1127-19902/-Z10244 :Ssuojeja | 
EOqSM 0091 — Zo'u 

“OUj209 Saydues eny 


AWVDNLHOS 
'QWO & FISOdse-0gdna 
O EJOUIBp US Wejaus 'sepeyfejep 


STeUI SOQÍEUIOJU| BIC 


PISdoNa BOnguuOju|-pJSd ep odureo ou sesesduio 
sºpuz)ô sep eun '9W9 Bjd sopeiode 'sjedo| 
sENSIjEjDSdsS 10d epesnbesse 9 OgSNIIp ens y 


ogôneduwoo E Jejuesjue 
Wejjused 'ogisab ep ouge| Jenbjenb wa eSuBIjuoo 


ep soubIp e sezeo!jo '050js0 08 Sejuels|samy 
"sESodsop se BlUSW|R|DUB|sqns 
WPBISIy € SOjuBuejes SO weuB|dy seia 


“Meme 


"SO]X9] OP OJUGUIB)BI] Je NO «SY90]s» 
ap 0g]se6 'jeossed ep ogiseb 'epepiliqejuoo 
ep ejes) es senb 'esued ogu seja esed oyjeges) o 


“ojsno nes 
O BJUOD UIS SOUHGA]] 9S SOSOJOpodiedns e ogsusu|p 


Bns E BJUOD LB Opu9] SOS0J0pod sewejs|g 

“VAd/I3Wd sep 

ORISob E SopeoIpop 04 9jugs ep WO So ogiso |Inby 

iSI!eu E9UNU ajueip we jnbeg sojuab|xe 

'Bjusujuedu! 'esopebeuiso eojyjeuoju| é BJos 

BINBUMOJU! WB 
SIBUO/9IPB4) Selap! se 
weuo!onj04h91 anhb 


Sesopejnduioo souanhbad so 


Informática 


AS 


No decurso dos últimos anos a necessi 
individuo contra a utilização abusiva 


Assam 


Protecção contra a utilização 


abusiva dos dados 


dade de proteger o 
dos dados que lhe 


dizem respeito foi sublinhada com insistência tanto a 


nível nacional como 


internacional, Isto tem sido 


Particularmente verdadeiro para os paises donde são 
originários os membros da Fundação Europeia de 


Ciência. 


O JI, com base em documentos cedidos pela nossa 


colaboradora Isabel Reis Ga 


rcia, revela neste número o 


preâmbulo e os princípios básicos da «Declaração sobre a 


A Áustria, a Espanha e Portugal 
— afirma-se no preâmbulo — re- 
conhecem explicitamente nas suas 
constituições o direto à protecção 
dos dados. A República Federal 
Alemã, a Áustria, a Dinamarca, a 
França, a Noruega e a Suécia pos- 
suem já leis referentes, especifica- 
mente, à protecção dos dados. Es- 
tão em curso projectos de lei na Bél- 
gica, nos Países-Baixos e na Suíça, 
enquanto que no Reino Unido foi 
elaborado um relatório oficial rela- 
tivo a esta questão. 

Assistiu-se igualmente a uma ac- 
tividade importante ao nível inter- 
nacional. O Conselho da Europa 
aprovou uma Convenção para a 
Protecção das Pessoas em Relação 
ao Tratamento Automático dos Da- 

> dos de Carácter Pessoal; a OCDE 
preparou, por seu lado uma série de 
Fecomendações respeitando a pro- 
tecção da vida privada e a transfe- 
rência de dados de carácter pessoal 


| 
| ue 


através das fronteiras. Convém 
igualmente mencionar as discus- 
sões que tiveram lugar no seio da 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias sobre a oportunidade de uma 
directiva bem como sobre investiga- 
ção conduzida pelo Parlamento Eu- 
ropeu e que deu lugar à adopção de 
uma resolução exigindo uma acção 
imediata. 

Aliás, a aplicação destas leis so- 
bre a protecção de dados conduziu, 
nos casos mais frequentes a uma li- 
mitação séria no acesso dos dados 
de carácter pessoal para fins de in- 
vestigação. Citar, por exem- 
Plo, os problemas ligados à co- 
lheita de informações por meio de 
questionários e a avaliação dessas 
informações, o acesso às informa- 
ções de que dispõem as autoridades 
públicas, em particular os serviços 
de estatística, e a destruição de da- 
dos de carácter pessoal por essas 

mesmas autoridades, depois da sua 


PEÇA INFORMAÇÕES SOBRE O 


O MAIOR DOS PEQUENOS COMPUTADORES 
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âutorização para fins pelos quais 
são recolhidos: todos estes proble- 
mas suscitaram uma viva inquieta- 
ção no seio da comunidade cientifi- 
ca. É a razão por que em Agosto de 
1977, os «Princípios de Bellagio» fo- 
ram enunciados. 

Um ano mais tarde em Agosto de 

1978 uma conferência internacio- 
nal foi organizada em Colónia sob a 
égide da Federação Internacional 
das Organizações de Dados para 
estudar as consequências da protec- 
ção dos dados e a necessidade para 
as ciências sociais de ter acesso a es- 
ses dados. Essas questões foram 
igualmente discutidas por alturas 
do 10.º Colóquio de Direito Euro- 
peu organizado pelo Conselho da 
Europa que se realizou em Liêge 
em Setembro de 1980. 

A Fundação Europeia da Ciência 
adere plenamente ao princípio do 
respeito pela vida privada das pes- 
soas. Parece-lhe todavia necessário 
chamar a atenção dos legisladores e 
das instâncias internacionais com- 
petentes sobre o caso dos investiga- 
dores que deveriam beneficiar de 
condições especiais no que toca à 
utilização dos dados de carácter 
pessoal. 

Trata-se de garantir o acesso a 
esses dados quando tal se torna útil 
para a prossecução da investigação 
específica desde que sejam assegu- 
rados controlos adequados. Em 
consequência, foi criado um grupo 
de peritos, presidido pelo prof. S. 
Simitis, professor de direito civil e 
de direito do trabalho na Universi- 
dade de Frankfort e comissário en- 
carregado da protecção dos dados 


Já pensou que este 

simples aparelho pode 

v -- resolver todos os problemas 

o de contabilidade da sua 
empresa? 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA 


do Estado de Hesse na República 
Federal da Alemanha, com o fim de 
redigir esta declaração. 

O texto inicial foi discutido de 
maneira aprofundada no interior 
da Fundação e foi objecto de um 
certo número de modificações: na 
sua forma actual, os princípios e di- 
rectivas que abaixo se expõem fo- 
ram adoptadas pela Assembleia da 
Fundação na altura da sua reunião 
de Novembro de 1980. 

Eles são propostas na esperança 
de que possam ajudar a elaborar 
um quadro legal que assegure si- 
multaneamente a protecção dos da- 
dos de carácter pessoal e o acesso 
necessário a esses dados para fins 
de investigação. 


Princípios de base 


1, Por «dados de carácter pes- 
soal» entende-se neste documento 
de acordo com a definição que se 
encontra na Convenção do Conse- 
lho da Europa para a Protecção das 
Pessoas em Relação ao Tratamento 
Automatizado de Dados de Carác- 
ter Pessoal e que foi aprovada pela 
OCDE, toda a informação respei- 
tante a uma pessoa física identifica- 
da ou identificável. 

2. A legislação sobre a protecção 
dos dados deve, para responder ao 
seu objectivo, que consiste em ga- 
rantir O respeito pela vida privada, 
cobrir todas as utilizações de dados 
de carácter pessoal e incluir conse- 
quentemente, a sua utilização para 
fins de investigação. 


Telecomunicações 
INlErmacionais 


3. Os códigos de deontologia 
profissional completam as medidas 
legislativas posndetas arte a re 
o respeito r per; - Asco 
a ram visadas deve- 
mam encorajar O desenvolvimento 
desses vúdigos no quadro dos regu- 
lamentos estabelecidos pelo legista - 
dor. em ordem a tomar em conta as 
necessidades específicas das dife- 
rentes disciplinas. 

4. A liberdade da investigação 
pressupõe o maior acesso possível à 
informação. 

A legislação deveria especificar 
em que condições os dados de ca- 
rácter pessoal podem ser utilizados 
para fins de investigação. e igual- 
mente garantir O acesso às informa- 
ções que são necessárias. 

5. A fim de ser assegurado o res- 
peito pela vida privada, a investiga- 
ção deveria. na medida do possível 
€, como acontece já muntas vezes, 
utilizar dados tornados anónimos. 

6. As organizações cientificas e 
profissionais deveriam promover de 
acordo com as autoridades públi- 
cas, o desenvolvimento de técnicas 


Centro de Cálculo Cienulico 
O maior acesso Possivel à investigação 


UMA autorização e aplicia E E pãe 
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à TREBOS Que as pessoas vis 


les que recebem 4 àque 
1.6. supra). “ses dados (cj 
Considera 


“Cusam dai: 
qualquer Cons, 


Becê-los não terão 
quência prejudicial 


b) da natureza e dos fins do pr: 
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À COMPANHIA PORTUGUESA RÁDIO MApcom 
Selecciona para a àrea de Lisboa 


CHEFE DE SERVIÇO DE PROJECTOS 


EXIGE-SE: 


— Análise Custos/Proveitos; 


— Selecção de 


meios; 


— Análise funcional de aplicações; 


— Coordenação 


mação e de implementação; 


— Documentação das 
— Reorganização loca 
— Formação Universitária ou 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compativ 
com o AEYV vigente na 
— Abonos, Subsídios e demai 


vigor. 


aplicações; 
equivalente. 


Empresa; 


DE INFORMÁTICA 


— Experiência minima de 3/5 
— Levantamento d 
— Concepção do 


anos nos dominios de: 


a situação do tratamento da informação; 
novo sistema de info) 


rmação; 


de desenvolvimento orgânico, da progra- 


| ao nivel dós utilizadores. 


el com a função e evolução salarial do acordo 


S regalias sociais, segundo esquema em 
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É mesmo bom porque 
a sua receita é mesmo fruta 


o Em destas 


de investigação; 
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soa visada invalidaria importan- 
abjectiy os da investigação; 
s 


bjo consentimento expresso po- 
era envolver consequências fisicas 
: mentais prejudiciais à pessoa vi- 
' 


A altura da constituição, para 
as de investigação, de amostra. 
ns escolhidas no seio da Popula- 
jo. à legislação, ou toda a legisia. 
jo que tenha base legal deveria 
emitir utilizar dados referentes 
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Os dados de carácter pessoa) re- 
lhidos para a investigação não 
meriam ser utilizados para outros 
ns. Em particular, dados de ca- 
cter pessoal recolhidos para fins 
- investigação não deveriam servir 
ara tomar decisões Ou medidas 
ve afectem directamente a pessoa 
sada, salvo no quadro da investi- 
ação OU COM à autoriza 


Banização in- 


Para o orça- 
mento geral da Fundação, O es- 
tatuto prevê todavia Orçamentos 
especiais para Actividades Adi- 
cionais que são 


SIN ÇÕES 
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DESENHO CONST 
CONTABILIDADE 
INGLÊS 
ESCRITORIO 
ESTENOGRAFIS 


PERFLRAÇAO 

VERIFICAÇÃO 

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
FRANCES 


ssões tg mg DACTILOGRAFIA «AUDIO-VI 
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esses ieada, feito aparecer a necessidade de financiado, unicamente pelos MECANOGRAFIA DISK 
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irdcter pesscal são utilizados para Vestigação pura e de uma maior jam Participar neles. 
investigação, não deveriam ser Sooperação entre os cientistas. 


ublicados sob forma, que os torne 
jentificados, salvo com o consenti- 
nento das pessoas visadas. 

Nos casos em que os dados de ca- 
cer pesoal são utlizados para 
ins de ipestgação: e qu limitar 

jectos par uais é pre- 

ds uilização desses dados, sob 
7 identificável, o direito da 
senná visada de obter confirmação 
a os dados que lhe dizem res- 
a serão utilizados ou não, de 
ria os dados que lhe dizem 


dade di 
circula: 


Membros. 


A Fundação inte 
conjunto das ciênci 
Principais objectiv: 
São enunciados no seu Estatuto, 
são o progresso da cooperação 
no domínio da investigação fun- 

» à promoção da mobili- 
Os investigadores, a livre 
ção de ideias e da harmo- 
Nização das actividades de inves- 
tigação fundamental financia- 


Pelos seus Organismos 


TESsa-se pelo 
tas. Os seus 
Os, tais como 


A Fundação Europeia da 
Ciência trabalha em estreita co- 
laboração com outras organiza- 
ções europeias em particular as 
Comunidades Europeias, o Con- 
selho da Europa e outras organi- 
Zações especializadas em função 
de determinados assuntos; esta- 
beleceu igualmente frutuosas li- 
Bações transatlânticas. 


Isabel Reis Garcia 
(Técnica Superior da 
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respeito e de mandar apagar, recti- 


Commodore 


COMPUTER 
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SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 
EINFORMÁTICA, SARL 
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ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 
Gravação de dados 
Processamento informático 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFO 
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— Contabilidade geral nara a 
E] olo 

— Facturação com contr 

— Controlo de stocks asááicá 

— Elaboração de recibos e mapas de orc Dr ao 
Controlo de movimento bancário 

— Contra oe 
de documento de saida de per ; pa 

— Processamento e endereçam 

— Ficheiro de clientes 


e salários 
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Informática 


Informática deu cartas 
no Congresso de Engenheiros 


O computador e uma gama diversificada de aplicações 
informáticas constituíram uma das temáticas mais 
positivas do Congresso dos Engenheiros-81, cujos 
trabalhos terminam, amanhã, em Lisboa. 

Não sendo obviamente possível referir desenvolvidamente 
cada um desses trabalhos, fixemo-nos nos seus títulos e 
autores das respectivas comunicações, bem como nas 


sínteses que as acom; 


Prioridades na Invesilgação em 
Industrial 

(Virgílio A.P. Machado) 

Por falta de um plano, a médio 

ou longo prazo, não tem sido possí- 
vel estabelecer um desenvolvimento 
harmónico dos vários sectores de 
actividade nacional. Tal como já foi 
feito no domínio tecnológico, pre- 
tende-se contribuir para que pos- 
sam ser definidas prioridades de 1 
& D, no âmbito da Engenharia In- 
dustrial. O desenvolvimento das 
disciplinas da especialidade deve 
ser integrado, mas as aplicações de- 
vem ser preferencialmente voltadas 
para os sectores onde possam ter 
maior impacto nacional, o que tam- 
bém mais contribuirá para a renta- 
bilização das actividades de 1 & D. 


Gestão Marketing Industrial e a 
Informática 

(Hélder C, Rodrigues) 

O Sistema de Informação Mar- 
keting Industrial permitirá resolver 
numerosos problemas, atingir eco- 
nomias e possibilitar melhores deci- 
sões num domínio cada vez mais 
científico e especializado. 


Feixer — um programa para o 
estado de ligações por feixes hert- 
zianos 

(Carlos Salema, Lopes da Cu- 
nha, JA. Costa Leal, Cadete de 
Matos, Eduardo Morgado, L. Rosa 
Santos e C. Fernandes) 

Foi apresentado o programa de 

cálculo automático Feixer para o 
estudo da propagação em ligações 
ponto a ponto, em presença da Ter- 
ra, nas bandas de VHF, UHF e 
SHF. O programa calcula a atenua- 
ção total, tanto para ligações de- 
simpedidas como para as obstruí- 
das, incluindo a atenuação atmos- 
férica devida à presença de oxigé- 
nio, vapor de água e chuva. 


Utilização de cálculo automático 
i ma análise de Regimes Transitórios, 
= sistemas ramificados de condu- 

(António Betâmio de Almeida e 
Augusto Macedo Pinto) 

Foi feita a apresentação de um 
modelo pi automático, 
desenvol! autores, 
análise de E a fommelifnica em 
sistemas ramificados de condutas. 
Exemplificou-se a aplicação do mo- 
delo com um caso real estudado em 
que foram executados ensaios em 
protótipo para calibração e aferição 
do rigor dos resultados das simula- 
ções numéricas. 


(José Costa Miranda e Carlos Sa- 
lema) 


Com base na sua experiência, os 
autores mostram que: — para perí- 
metros de rega de grandes dimen- 
sões (área superior a 5000 ha), a so- 
lução mais econômica é conseguida 
com várias redes independentes; a 
taxa diferencial de variação do cus- 
to de energia afecta decisivamente o 
dimensionamento dos sistemas de 
rega; valores clevados (superiores a 
10%), do valor da taxa diferencial 
do custo de energia podem pôr em 
causa a justificação económica de 
perímetros de rega por aspersão, 
mesmo em regiões favoráveis; a uti- 
fização de redes de rega de alta 
pressão é difícil de justificar econo- 
micamente caso os custos de ener- 
gia continuem, no futuro, a ter um 


crescimento semelhante ao observa- 
do entre 1973 e 1981. 


Cálculo Simbólico e a Comunica- 

ção Homem-Máquina em língua 
natural de Síntese de respostas em 
Português 
(Hélder Coelho) 
Foi abordado um modelo do fe- 
nómeno da análise e da compreen- 
são da língua natural, e discutida a 
síntese de respostas em Português. 
Este estudo integra-se num projecto 
de 1 & D destinado a fornecer ins- 
trumentos e metodologias para a 
construção de sistemas coloquiais, 
eficientes e versáteis, capazes de 
apoiarem o fácil acesso à informa- 
ção técnica por utilizadores não in- 
formáticos. 


Minimização de Perdas de Ener- 
gia na exploração de redes eléctri- 
cas de distribuição Ê 

(Vladimiro H. Miranda e J. Ne- 
ves dos Santos) 

Foi descrito um modelo linear 

com o objectivo de determinar, pa- 
ra uma rede de distribuição com 
estrutura malhada e dispondo de 
seleccionadores de manobra, qual a 
configuração radial que lhe permite 
minimizar as perdas de energia. 
Sobre este modelo foi desenvolvido 
um algoritmo e programa computa- 
cional para utilização em equipa- 
mento informático, adaptado às ne- 
cessidades de cálculo dos técnicos 
responsáveis pela distribuição pú- 
blica de energia em Portugal. 


Programa de Transitórios Elec- 
tromagnéticos; Algumas Aplica- 


(J. Allen Lima) 

Apresenta-se uma descrição mui- 
to sucinta das possibilidades e fun- 
damentos teóricos do programa de 
transitórios electromagnéticos da 
Bonneville Power Administration 
— EUA, em utilização na EDP a 
partir de 1978. Este programa tor- 
nou-se internacionalmente conheci- 
do e utilizado, graças à forma aber- 
ta de divulgação e de aceitação de 
contribuições, sendo actualmente 

um dos programas mais volumosos 
e complexos no domínio de simula- 
ção de redes de energia. 


O Método da colocação ortogo- 
nal; Solo de modelos de parâmetros 
distribuídos 

(CA. Costa e A.E. Rodrigues, 
Departamento de Engenharia Qui- 
mica, Universidade do Porto) 

Apresenta-se uma descrição su- 
cinta do método da colocação orto- 
gonal como técnica de resolução do 
problema de valores aos limites em 
equações diferenciais. Discutem-se 
alguns exemplos de aplicação em 
que o referido método, conjunta- 
mente com a metodologia Runge- 
Kutta é usado na solução de equa- 
ções às derivadas parciais parabóli- 
cas. 


Simulação do transporte de lões 
em campo modificado pela carga 


espacial 

(M.T. Correia de Barros e J.F. 
Borges da Silva) 

Descreve-se um algoritmo de si- 
mulação numérica do transporte 
ambipolar de iões considerando a 
sua recombinação e a modificação 
do campo eléctrico devida ao movi- 
mento da carga espacial. Apresen- 
tam-se duas aplicações do algorit- 
mo a casos simples que, por terem 
soluções facilmente previsíveis, per- 
mitem melhor averiguar a fidelida- 
de do algoritmo na reprodução do 


comportamento físico que se pre- 
tende simular. 


Envolvente da Impedância Har- 
mónica máxima nos Barramentos 
de MT de subestações da Rede de 
Transporte 

(Jorge Manuel Pinheiro Guerra) 

O método consiste em partir de 
um esquema estilizado da subesta- 
ção de transformação, carga e rede 
a montante dos transformadores, 
efectuar a necessária variação topo- 
lógica e de valores de modo a cobrir 
toda a gama de situações possíveis 
em dado período e determinar a en- 
volvente das impedâncias máximas 
resultantes que, com suficientes ri- 
gor e segurança, possa servir para a 
determinação dos limites a impor à 
injecção harmónica por parte dos 
consumidores. 


Automação do projecto de circui- 
tos integrados 

(José Alfredo Ribeiro da Silva 
Matos) 

O Projecto Automático de circui- 
tos integrados não é só algo que a 
ser usado permite diminuir o tempo 
e o número de engenheiros necessá- 
rios para um dado projecto. Não é 
um luxo. É uma ferramenta de pro- 
jecto imprescindível para lidar com 
os níveis de complexidade presentes 
e para um aproveitamento mínimo 
das vantagens que à moderna tec- 
nologia de fabricação permite. E é 
uma actividade a que investigado- 
res, empresas, Universidades e go- 
vernos prestam atenção crescente. 


Aplicação de minicomputadores 
na memorização de redes de distri- 
buição e na estimativa de pontas de 
carga a partir de consumos de ener- 


(Vladimiro Miranda e J. Borges 
da Rocha) 

Descrevem-se os trabalhos neces- 
sários ao desenvolvimento de uma 
base de dados para gestão técnica 
de redes de baixa tensão, imple- 
mentada em BASIC para um equi- 
pamento daquele tipo, com espe- 
cial incidência nos destinados a 
permitir a estimativa de pontas de 
carga a partir dos consumos de 
energia. 


Problemas de localização — re- 
solução em computador por um 
processo iterativo 

(José Manuel Cardia Lopes e 
Virgílio Machado) 

Depois de se caracterizarem os 
problemas de localização, descre- 
veu-se um processo iterativo (HAP 
— —Hiperboloid Approximation 
Procedure) que permite obter a sua 
solução computacional. Em segui- 
da apresenta-se um conjunto de 
programas de cálculo automático 
que utilizam o referido processo ite- 
rativo, bem como alguns exemplos 


de aplicação. 


Gestão e Planeamento de Obras 

(Armando N. da Costa Manso) 

Na introdução, estabelece-se 
uma classificação para este tipo de 
técnicas de acordo com os seus ob- 
jectivos, e referem-se as principais 
matérias envolvidas na sua formu- 
lação. 

Segue-se uma apresentação co- 
mentada do desenvolvimento e apli- 
cação destas técnicas a nível inter- 
nacional, perspectivando-se sempre 
que oportuno em relação ao meio 
técnico nacional. Trata-se ainda da 
aplicação das técnicas de gestão a 
nível nacional, analisando os prin- 
cipais factores e dificuldades que 
caracterizam a sua aplicação. 


temálica digitaliza- 
da: sua aplicação à previsão da dis- 
persão de poluentes no território do 
Continente 
(Delgado Domingos e Teresa 
ao 
presenta-se uma cartografia te- 
múática e sua digitação comando co- 
mo exemplo o relevo e cobertura do 
solo na região de Miranda do Dou- 
ro e na faixa litoral entre Peniche e 


Engenharia e Informática 
Contribuições valiosas nos quatro dias de trabalhos 


Setúbal. A codificação é baseada 
nas Cartas de Portugal 1/25 000 
dos Serviços Cartográficos do Exér- 
cito que se subdividem em quadrí- 
culas de 1 quilómetro de lado. 


Aplicação de minicomputadores 
no ensino de análise de Sistemas 
Eléctricos 

(Almeida do Vale, Costa Matos, 
Maciel Barbosa e Vladimiro Miran- 
da) 

Esta comunicação tem por objec- 
tivo discutir a importância do uso 
de minicomputadores para fins di- 
dácticos, no domínio da Análise de 
Sistemas Eléctricos, e apresentar 
uma panorâmica das actividades e 
pontos de vista desenvolvidos nessa 
área no Laboratório de Análise de 
Redes da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. 


Gestão da Produção assistida por 
computador 

(Carlos Marques Pinto e Macha- 
do dos Santos) 

Situada no âmbito das novas tec- 
nologias informáticas usadas no 
campo da produção, a gestão da 
produção assistida por computador 
é a mais promissora em termos de 
repercussão nos índices de produti- 
vidade, mas é talvez a mais comple- 
xa. Assente no conjunto de dados 
técnicos necessários à fabricação e 
manipulando a informação relevan- 
te do trinómio compras-produção- 
vendas, encontra-se prestes a atin- 
gir um estádio de amadurecimento 
que permitirá a sua aplicação mais 
generalizada. As actuais limitações 
não impedem, no entanto, que seja 
já uma ferramenta útil de trabalho, 
e os estudos em curso torná-la-ão 
em breve imprescindível. 


= Rodrigues Dias) 

presenta-se um método bastan- 
te geral e simples, baseado em téc- 

- nicas de simulação, para determi- 
nar O intervalo de amostragem que 
conduz a custos mínimos quando o 
controlo de qualidade é feito com 
utilização simultânea de uma carta 
de controlo para a média e outra 
para a amplitude. 


Simulação estocástica de base 
microscópica do transporte de car- 


ga 

(Humberto Abreu Santos) 

Descrevem-se dois modelos do ti- 
po referido e que se aplicam: Ao es- 
tudo do regime dinâmico em semi- 
condutores compostos I-V com 
campo eléctrico imposto, uniforme 
mas podendo variar no tempo. Cal- 
cula-se a evolução da velocidade de 
transporte e da distribuição em 
energia; Ao estudo dos modos de 
funcionamento, dipolar e de acu- 
mulação, dum diodo de transferên- 
cia de electrões ou de Gunn. 


Validação de um modelo gausia- 
no multifonte para a previsão da 
poluição atmosférica pelo SO2 no 
Barreiro 


(M. Teresa Pontes) 

A avaliação estatística do modelo 
baseada na análise da concentração 
média anual; da frequência cumu- 
lativa da concentração mensal e do 
desvio absoluto entre concentrações 
mensais calculadas e observadas 
mostra que se obteve uma concor- 
dância razoável entre valores calcu- 
lados e observados, apesar das limi- 
tações de alguns conjuntos de da- 
dos, nomeadamente dos meteoroló- 


do método explíci 
implícito a problemas de un 
de fase em domínios de geometria 


4d. Brisson Lopes) 
Foi apresentado um método de 


Po parabólico por diferen: 
] ças fini- 
tas, rápido e geral, aplicável a 


B 


de com. 
que apresenta uma precisa Nétado 
te 

Minimo 


(José Manuel Cruz Filipe) 
Descrevem-se as Pam 
dos modelos estratural é qurístcas 


fFrancisco Machado 
lhães) de Maga. 
Apresenta-se um trabalh 
tuado na Coelima, Indústrias Ea 
teis com o apoio da GTo Ta. 
Tournier SARL, empresa os 
tação de serviços de organi 
informática, io AÇÃO e 


tico para planeamento 
nhamento E controlo das Pra 
manutenção. Mostra-se o de 
em que foi implementado o s; texto 
quer no que diz respeito Fer 
informáticos quer ro que diz 
peito 20s próximos Se-viços de e 
nutenção. = 


Alguns aspectos da produção je 


(José Manuel Gomes d, 
da) sacas 

«Apresentam-se de uma forma ge 
nérica as fases componentes de a 
projecto de produção de Software 
científico e/ou de gestão, e real 
çam-se os problemas da fase de 
programação. Faz-se uma análi 
sucinta dos pontos críticos de um 
pESiPrRaa CAMELO A de 

o. 


Cálculo em computador da área 
de cobertura de emissores en UHF 

(Carlos Salema, Lopes da Cunha 
e Costa Leal) 

Apresenta-se um método de cál- 
culo da área de cobertura de emis- 
sores, baseado na propagação em 
espaço livre e por difracção em obs- 
táculos. Definida uma rede hori- 
zontal de malha quadrada, cons- 
trói-se um modelo do terreno par- 
tindo das cotas «características dos 
elementos da rede. Mostra-se, com 
base em medidas de campo eléctri- 
co, que a precisão dos resultados 
obtidos é sobretudo função do lado 
da malha, sendo os erros devidos ao 
método de cálculo praticamente 
desprezáveis. 

A título de exemplo apresenta-se 
na região da Grande Lisboa a área 
de cobertura do emissor do segundo 
programa da RTP, de Monsanto. 


Máquinas Eléctricas e o uso de 
Computadores 

(E. de Sousa Saraiva) 

Na última década, com a expan- 
são dos minicomputadores, mi- 
croprocessadores e calculadores 
programáveis de bolso, surge um 
novo surto de aplicações que tor- 
nam necessário uma mudança nos 
métodos de ensino. É destes temas 
que trata o presente trabalho. 


A informática aplicada à enge 
nharia sanitária 

(João de Quinhones Levy) 

Em Portugal, a aplicação da in- 
formática à engenharia sanitária 
não está ainda muito generalizada, 
porque, neste país, ela se apresenta 
ainda como uma ciência restrita à 
centros universitários ou a empre 
sas com uma certa dimensão. Esta 
situação tende, todavia, à alterar-se 
em virtude da generalização que a 
informática tem tido à custa do pre- 
ço cada vez mais acessível dos mini 
computadores. 


Das calculadoras electrónicas de 
Bolso 

( Varennes e Mendonça) 

Após breve passagem pelo mum 
do dos computadores, entra-se nº 
domínio das calculadoras electrônr 
cas de bolso para se procurar obter 
uma imagem da sua intersceção co” 
mo o do cálculo numérico adentro 
da Engenharia. Evolução, perto 
mance, software, problemas escola- 
res criados, mau uso e subuso, fia- 
bilidade e ensino são os passos dº 


etrias irregulares a 2 ou 3 dimen. programa seguido. 
xx 18-12-81 e 


das calculad 
le bolso e 


: calculad A 
maioria das oras electró 
putilizada. A afirmação foj Pie de bolso é 


nheiros por Varennes e M 
£ rático da Universidade T, 
no ano lectivo de 1980/81 d 
trais de cálculo numérico co 


eu, 


pes 
crónicas de bolso. 


ndo o autor de uma das 

% interessessantes comunicações 
«sentadas O CONBTESSO, essa sy. 
jização é explicada por dois 
«os. Por um lado, o comprador 
tendência para escolher não a 
quina que corresponde às suas 
; necessidades, mas sim a mais 
uída cujo preço não excede q 
cimo que está disposto a gastar 
muitas vezes simplesmente por- 
a que poderá vir um dia a 

isar de recorrer ao suplemento 
apacidade adquirido. Por outro 
». 0 comprador julga quase 
pre que bastará uma rápida lei- 
do manual de instruções for- 
o para, sem a mínima dificul- 
e, ficar habilitado a servir-se da 
máquina da melhor maneira, 


uladora de bolso 
ar do seu bom aproveitamento 


ilusão, afirmou o prof. Varen- 
e Mendonça. E acrescentou: 
realidade, a facilidade existe 
as ao nível das calculadoras 
neticas de vírgula fixa. Se a 
la flutuante com a notação 
fica constitui desde logo uma 
lexidade para o leigo, à medida 
vai percorrendo a crescente ga- 
de complexidade mais e mais 
uldades vai encontrando até 
mo 9 diplomado com um curso 
esitário de engenharia.» 
0 prof, Varennes e Mendonça 
“eriza depois o problema dos 
tais de instruções. «A redacção 
úuitos, se não da maioria, dos 
ais de instruções que acom- 
tam as máquinas — diz — é 
js clara que roça às vezes 
Bor etÍsmO, A variedade de 
e apena no mercado convi- 
ap es de livros, suposta- 
“inados a orientar O ini- 
'2 Procurar cobrir a maneira 
tia 1 grande número deles 
aa o Su a reportarem-se a 
de, ao existentes, imaginadas 
Pe sue tempo que pro- 
Pensar a particulariza- 
ano de forma demasiado 
Les Virtudes dos organigra- 


us 1979 
1979), num caso 


o Con 
«endonça, rm E 
ecnica de Lisboa, O iiiial 
Ois cursos livres 
m calculadoras 


ande as por al- 
! Particular 
denunciar a armadilha, eso 


delos de realizar com facilidade cál- 
culos de regressão linear.» 

Por outro lado, importa focar 
que, se as calculadoras electrónicas 
de bolso são, hoje em dia, material 
de cálculo correntemente usado pe- 
los alunos, à inserção nos planos 
obrigatórios de estudo de um enst- 
no específico que vise ao seu bom 
aproveitamento € correcta utiliza- 
ção não consta que jamais haja sido 
efectivada. Reconhece O autor da 
comunicação existirem fortes ra 
zões para que assim suceda, dado 
que tratando-se de material frágil, 
exige cuidados de conservação. hs 
ritmo a que surgem modelos ” 3 
vez mais aperfeiçoados obriga à E 
quente renovação, sob pena de 0! 


solescência. 


Depois de acentuar que dinda 
que não existisse qualquer espéc 
de limitação de carão 
impeditivo de ser à prój 


facultar material 
alunos, isso seria 


trans! 
mormente por | docente e au- 


en bilidade pelas 
xiliar toda a spo ndonça con- 


cluiu assim a sua 
«Deste modo. 


Uma calculad 
ida, embor: 


perf 


Ora sua, 
a 


mínima. 
Modelo há 


Por ele e 
: sc0- 
 POssa impor uma 


como de 


Maquinari 
complet Pre atua 
Pleta e sempre actualizada.» É 
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o seu escritório com: 
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4» DataGeneral 


A Data Gencral na Europa tem o 
maior índice de crescimento dos 
construtores de computadores 
58% Datamat 

e obteve o 2. 

Parade 31 Da 


Em Portugal a Duta Gencral & 
representada pelacCasscl Data que 
comercializa, suporta e presta 
assistencia de acordo com as 
normas internacionais da 

Data Gencral 


Mais de 100 computadores 
integrando os mais avançados 
conceitos em Hardware e 
Software estão instalados em 
Portugal pela Casse , 

suas OEM's e Software houses 
com as quais tem acordos de 
cooperação. 


Contacte-nos e poderá dialogar 
com uma equipa de profissionais 
de reconhecida competência e 
vasta experiência nos mais 
diversos sectores de actividade. 


Cassell atado! JataGeneral 


18-12. 
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O encerramento 
do ano micrográfico 


Com a participação de cerca de 120 técnicos e 
especialistas de informática organização e métodos e 
microfilme nos vários campos onde pode ser exercida a 
sua acção, realizaram-se nos dias 25 e 26 de Novembro 
em Lisboa, as 1.º(s) Jornadas do Microfilme. 


Num País onde se estão a dar 
Os primeiros passos na aplica- 
ção sistemática das técnicas do 
mícrofilme, manifestações des- 
te Bénero escasseiam, são 
sempre bem-vindas e constituem 
um facto que bem merece algu- 
mas linhas de reflexão. 

Com efeito, devem datar dos 
anos S0 as primeiras experiên- 
cias do microfilme em Portugal 


em geral voltadas à solução de 
problemas locais, eliminação 
de arquivos estáticos e pouco 
mais, 

Tais acções sem qualquer 
preocupação de integração em 
sistemas de informação da 
empresa, foram esporádicas e, 
normalmente, adoptadas pelas 
grandes empresas, dado que o 
microfilme era considerado so- 


lução avançada. 

Dois pontos importantes le- 
varam a que o microfilme co- 
meçasse a ser considerado co- 
mo solução sistemática do 
problema da informação na 
empresa. O primeiro apontava 
para a necessidade de introdu- 
ção de métodos mais sofistica- 
dos na gestão da empresa. Fa- 
lava-se de espaços económicos, 
da eventual integração de Por- 
tugal, punham-se problemas 
de sobrevivência da empresa 
portuguesa face aos colossos 
europeus, o INII lançava os 
seus programas de formação 
em técnicas de gestão moder- 


nas. O segundo, derivado do 
anterior. impunha que a apli- 
cação de esquemas avançados 
(para a época) de gestão iria 
criar uma necessidade cada vez 
maior de informação. . 

Informação, informação, in- 
formação, cada vez mais infor- 
mação sem a qual a capacidade 
de decisão dos gestores não po- 
deria ser optimizada e as em- 
presas não poderiam sobrevi- 
ver. A 

O volume de informação pôs 
outros problemas: o armazena- 
mento, o acesso rápido e, mui- 
to especialmente, o tratamen- 
to. 


O cálculo evolutivo 
na sua profissão 
com Hewlett-Packard 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS LDA. 


Rua Joaquim Anlonio de Aguiar, 41.6 º Es: 


FILIAL Rua Formosa, 126, 1º Di tels. 20568131 1080 — 4000 PORTO 
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q Tels. 5376 12/5379 49 — 1000 LISBOA 


A calculadora HP-41 da Hewlett- 
Packard é um sistema de cálcu- 
lo pessoal concebido para dar 
resposta à evolução e à diversi- 
dade das suas necessidades. 
Quer se trate de um homem de 
negócios, engenheiro, técnico, 
científico ou estudante o siste- 
ma 41 adapta-se aos seus pro- 
blemas específicos técnicos ou 
de gestão de molde a melhorar 
a sua produtividade. 

Soluções para os Seus proble- 
mas quotidianos. Um exemplo: 


* O leitor de cartões magnéti- 
cos da HP41 permite registar 
e ler os programas ou os da- 
dos e ter acesso aos cerca de 
2000 programas do clube de 
ri de calculadores 


O leitor óptico e os fascículos 
de códigos de barras conti- 
dos nos livros de aplicações 


resolverão rapidamente os 
Seus problemas. 


O Impressor térmic 
ra imprimir dad 
e traçar curvas. 
A calculadora 41CV ati 
é nge um 
elevada Capacidade de j bpáti 


de programa alf i 
ima, anumérica 
com memória continua. 


O Serve pa- 
Os, programas 


Evolua na sua profissão 
com Hewlett-Packard 


O Eesbrs 


aÃ | 
Informática 0 


Exposição de equipamento de microfilmagem 
Nova forma de aproximação através das Jornadas do microfilme 


A utilidade da informação 
decresce com a idade, daí que 
os imputs sejam cada vez mais 
volumosos e haja que aplicar 
métodos conducentes ao acesso 
rápido á informação o que 
pressupõe tratamento automá- 
tico e acesso em tempo o mais 
«real» possível. 

A empresa sobrevirá tanto 
melhor quanto mais rápido for 
o tempo de resposta dos seus 
sistemas de informação e de de- 
cisão. 


As primeiras jornadas 
do microfilme 


As primeiras Jornadas do 
Microfilme trouxeram até nós 
uma nova forma de aproxima- 
ção dos problemas que afectam 
as organizações no domínio 
bem específico da armazena- 
gem € acesso à informação. A 
metodologia era bem clara: ex- 
Posição de temas que consti- 
tuem preocupação dos técnicos 
e discussão alargada a todos os 
Participantes expondo as suas 
experiências colhidas em apli- 
cações bem ou mal sucedidas. 

Segundo a lista de partici- 
pantes que nos foi fornecida a 
percent de cada extracto 
foi a seguinte: 

Bancos, 40 participantes; Se- 
guros, 3; Empresas Públicas, 


crofilme. 


Alguns pontos do Programa 
bastante generalistas como o 
tema «ARQUIVOS» tratado 
Pelo dr. Victor Gonçalves, es- 
barrou com outro problema 
também grave que é o da falta 
de legislação em Portugal que 
Baranta, de forma concludente, 
aos utentes a destruição dos do- 
cumentos. A situação actual foi 
Posta por Jorge Graça, da As- 
Sociação Portuguesa da Mi- 
“rográfica, que explicou as dili- 
Bencias que estão a ser efectua- 


Outros temas 
ú como «Contro- 
lo de Qualidade» 
mica entre 


eng.º Rosado Marcelino já que 


Ê y arquivisti 
microfilme, no o 


Microfilmar é fácil, mi 
) » microfil- 
mar com qualidade de arquivo 
€ mais difícil e ninguém pode 


arquivos a 
nos curto. 
A exposição do eng » 
imo constitui * Oda 

aos utilizadores Pois as ti alem | 
de Controlo da Qualidago 
são dificeis de aplicar, não 

Sionam gastos elevados bes 
muito mais bara € sig 


Prazo mais OU me 


2 Que ag 
Fiscos que a sua Usênci 
ocasionar. t Pode 
Evitar males 
maiores 


Não há que ter 
empregar o micro por 
do ao Controlo de Qualidade 
Há que encarar q Problema 
com realismo para ey 


A problemática ' 
do «Computer rr 
film» ou seja o COM foi 
pelos eng. Abrail é Cocta Pe 
reira que dissertaram de forma 
sucinta sobre todas as 
que se levantam acerca desa 
tecnologia avançada. 

De introdução lenta em Pwr- 
tugal, o COM constitui já 
uma realidade palpável, em- 
bora os índices apontem para 
uma posição muito desfavorá- 
vel em relação aos outros países 
da Europa, nomeadamente a 
nossa vizinha Espanha. 

E, contudo, uma tendência 
irreversível a experiência de 
Países mais avançados, as apre 
sentações dos vários fabrican- 
tes de COM e as perspectivas 
dos especialistas, apontam pa- 
ra o crescimento cada vez 
maior do COM, sua confluên- 
cia com outras tecnologias de 
ponta e o aparecimento de no- 
vas formas de «COM» para as 
empresas de pequeno porte que 
vão tornar a sua aplicação mais 
generalizada. 

À visita a um centro de mi 
crofilme onde os participantes 
tomaram contacto com diver 
sos equipamentos de microfil 
me convencional e COM, 
guiu-se um beberete com º 
qual em franca confraterniza- 
ção terminaram estas primet- 
ras Jornadas do Microfilme. 

As segundas Jornadas a rea 
lizar em 27 e 28 de Janeiro pro 
ximo, já têm, segundo nos 1d- 
formaram, elevado número de 
inscrições e um programs 
igualmente aliciante. é 

Das seguintes realizações 
destacam-se as que terão lugar 
no Porto, previstas para Março 
de 1982, 

É, realmente, um esquema 
de informação em profundida 
de no qual os esforços conjuga” 
dos de utilizadores é Ea 
tes apoiados pela Assuciar 5 
Portuguesa de Micrográfica. o 
poderão conduzir, pela al 
dução das técnicas do micfº A 
me, à melhoria dos metudos e 
gestão da empresa a cami 
da Europa. 
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DPS 4 
sob emulação 61 


O DPS 4 dá a possibilidade de 
evolução normal! para os milhares 
de utilizadores de modelos do nível 
61 e esta evolução é facilitada pelo 
emulador 61, apresentado pela pri- 
meira vez no Sicob. O DPS 4 ofere- 
ce igualmente uma solução de subs- 
tituição para numerosos outros pe- 
quenos sistemas de gestão concor- 
rentes da categoria dos 61, graças à 
disponibilidade de uma grande va- 
ricdade de utensílios «transitt de 
conversão. 


Novo emulador 61 


O utilizador 61 que se torna utili- 


zador DPS 4 quer imediatamente 
usalrur das vantagens do novo ma- 
terial no que Fespeita a potência e 
capacidade Para atingir este objer 

tivo, e isto de um maneira simples e 
com o minsmo custo Possível, o 
DPS 4 ofercor um emulador 61. Es 

te emulador, cujas primeiras entre 

Bas tiveram lugar em Julho 198]. 
permute utilizar no DPS 4 


zação dos investimentos antenores 
Mas além da exploração dos 
Programas 61 no DPS 4 por meio 
do emulador, a arquitectura multi- 
processadores do DPS 4 oferece a 
possibilidade de trabalhar simulta- 
Aeamente em modo nativo. A conti- 
nuidade da exploração em emula- 
ção permitirá assim uma completa 
tranquilidade de evolução progres- 
síva das aplicações para o modo na- 
tivo. GCOS 4 fornece todo o apoio 
necessário para esta evolução: tra- 
dução de programas; conversão de 
ficheiros; e auxílio na escrita e na 
actualização de novas aplicações. 


Material 


A arquitectura do DPS 4 articu- 
la-se — segundo as necessidades do 


utilizador — em torno de 3 e 5 pro- 
cessadores distribuidos no seio da 
unidade central. O processador de 
«décor interne» (IDP) exccuta cada 
instrução de programas, o proces- 
sador de entradas/saídas (OP) ge- 
Fe o movimento de dados com desti- 
no c proveniência dos periféricos 
com exclusão dos discos, sendo es- 
tes geridos por um processador es- 
pecializado (DP). Em opção, o uti- 
lizador pode juntar um processa- 
dor de comunicações multilinhas 
(MLCP), fornecendo até 32 linhas 
de comunicação, assim como um se- 
gundo processador de «décor» inter- 


no (2.º LDP) a fim de aumentar, no 
caso de ser necessário, a potência 


ou um pro- 
A unidade 
am Bas de 


de tratamento DPS 4. 
cessador de emulação. 
central é cquipada com 


a do carácter «grande sis- 


PS 4 
terna» da sua arquitectura. e dp 
integra-se muito facilmente 


io lade de 

id. 1 
ma doa iene SO em de pr 
fundidade. 


Flexibilidade de utilização 


A capacidade da memória cen- 
tral e rmupidea interna podem ser 
aumentadas sem mudar de mate- 
ria. A memória central. de uma ca- 
pacidade mínima de 512 K octetos, 
pode ser alargada até 2 mega- 
octetos. A adjunção de um proces- 
sador de «décor» interno suplemen- 
tar permite triplicar a capacidade 
de tratamento do sistema. Todas as 
alterações podem ser realizadas no 
local sem interromper as activida- 
des do utilizador. 

A capacidade de armazenagem 
em disco varia de 2x80 mega- 
octetos a 6x300 mega-octetos. Com 
fins de optimização, todos os discos 
são amovíveis, o que dá ao sistema 


livetti Data Processing 
na 
Banca 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 


Máquinas e 


Software. 


A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 
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DPS 4 
Urdenador muitrprocessador para as PME 


uma grande flexibilidade de utiliza- 
o. 

“a sistema DPS 4 é concebido para 
ser utilizado simultaneamente para 
tratamentos por lotes e em modo 
interactivo. Os sistemas de gestão 
de ficheiros funcionam segundo es- 
tes dois modos. Eles são, ao mesmo 
tempo, de uma grande segurança e 
facilidade para o utilizador. 


O sistema de exploração 


O DPS 4 funciona com o novo lo- 
gicial de exploração GCOS 4 que 
permite, em simultâneo, a multi- 
programação (até 15 tluxos de tra- 
balho simultâneos) e o multitrata- 
mento. As linguagens de programa- 
ção standard, COBOL ANSI 74, 
RPG Il e FORTRAN podem ser 
utilizadas para o desenvolvimento 


n 
ar ei * *Erminais e 
€ imprimir Ficheiros. . "uy 
Dalhos e de ce OÃOS 8 tipor 
y s Submeter de po 
ção; introduzir os da Pra em 
EImterrogar os ficheiroç ” dif 
o sistema de tratamem 
tivo Permite igualmente O tem 
PES compilar os Vtlna 
Biar a execução de PE qua n 
conhecer 0 estado de qu ral 
balho nO seio do sistema e tr 
Partir de um termina, Cito, 
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Uma nova impressora 
de recópia para a gama 
de terminais Questar/T 


Cii Honeywell Bull introduziu 
uma nova impressora de recópia 
para os seus terminais Questar/T. 
Esta impressora, PRU 7080, de 
preço muito competitivo, destina-se 
a dar resposta às necessidades do 
mercado internacional da Compa- 
nhia. 

A PRU 7080 é uma impressora 
em série, assíncrona, com impres- 
são por impacto de 7 agulhas, con- 
cebida a fim de ser conectada aos 
terminais teclado/écran da família 
Questar/M. 

Unicamente receptora, é com- 
pacta, silenciosa e de fácil imple- 
mentação. Utiliza documentos de 
perfurações marginais e pode pro- 
duzir no máximo um original e 
duas cópias. 


80 caracteres por segundo. A im- 
Pro 
1 


) A impressão é de 80 colunas por 
linha e de 10 caracteres por polega- 


da. Graças aos testes e qi. 
integrados, O operador pista 
car facilmente o bom estado ri 
cionamento. fm. 
A rapidez de transmi 
gd Edo on ia 
seleccio: 
versor. Cada or um, 
Pelo seu reduzido , 
sões, a PRU 7080 poi qu 
mente instalada Pelo utilizador dk 
disposições previstas para q mí 
Questar/T, no que respeit pe 
nutenção participativa, aplicam-se 
à nova impressora PRU TO, 
Em caso de avaria, a i 
constitui um conjunto 
que deve ser substituído e recondh- 
cionado no Centro de Reparação 
Cii Honeywell Bull. 


Jogos de caracteres 


Em «standard», a PRU 8 
compreende um gerador que con 
tém diversos jogos de caracteres; in 
ternacional, francês, alemão, no 
Tueguês, sueco, espanhol, porty 
guês, finlandês e dinamarquês. 

A selecção do jogo pretendid 
faz-se por posicionamento de inves 
sor sobre o cartão lógico e facilmer 
te acessível pelo operador. 

Como opção, este gerador de cz 
racteres pode ser substituído pc 
um dos dois geradores, fornecend 
os seguintes jogos: greco-latinos (é 
e 94 caracteres) ou russos. 
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três novas 


pis 
, [CL 
apresentou num gran- 

A E) capital, três novas 
de 1a, computadores que, se- 
dis “aj ali revelado, represen- 
qu 4 última palavra em tecno- 
tm * mformática, com uma ex- 
bg relação preço/perfor- 
ce. SãO às séries DRS 20, 
gem 25€ MEZ9. ar, 

D A série DRS 20 — Distributed 
urce System, combina uma 
vitectura de rede de compu- 
sta, controlada por micropro- 
taçã dores, com uma estrutura 
aErna de multimicroprocessa- 
a dedicados em cada nó da 
e de postos de trabalho inteli- 

ntes. É o sistema ideal para o 

Ecessamento distribuído. A 

suporta até 16 terminais 
inteligentes, que podem traba- 
ar separados ou conjuntamen- 
te, e 64KD de memória utilizável 
por terminal. 

Em vez de fazer uso de apenas 
processador para execução 
todas as tarefas, dispõe de 
icroprocessadores dedicados à 

ecução de cada uma delas. 

Isto significa que O processa- 

r, executando uma determi- 
nada função, não é interrompi- 

por actividades rotineiras e 
repetitivas. 

Esta concepção resulta num 
mputador deveras eficaz, o 


comp! : a 
q gal comunica com facilidade e 


, compartilhando informa- 
pes ara um grande utilizador 
distribuído por uma vasta área. 


Modo 10 — Um posto de 
trabalho inteligente com «écram 
de 2000 caracteres, teclado se- 
parado e três microprocessado- 
res independentes (32 ou 64 KB 
no microprocessador de aplica- 
ções). 

Modelo 40 — Um computa- 
dor completo, com «écran», te- 
clado e arquivo em Diskette. Até 
8 microprocessadores indepen- 
dentes admitindo até 4X1 MB 
em Diskette. 

Modelo 50 — Como o modelo 
40 mas admitindo 1X 1 MB em 
Diskette e até 3 discos fixos 
Winchester de 5, 16 ou 27 MB 
em qualquer combinação. 

A família DRS 20 suporta 
uma vasta gama de impressoras 
de matriz ou de linhas bem co- 
mo impressoras de alta qualida- 
de para Word Processing, co- 
brindo velocidades desde SS 
CP$ a 720 LPM. 

Para arquivo de segurança 
podem conectar-se ao modelo 50 
Strean Cartridges e Bandas 
Magnéticas de 1/2 polegada 
com densidades de gravação de 
800 ou 1600 BPI. 

A família DRS 20 suporta 
uma vasta gama de terminais e 

Outros periféricos via um interfa- 
ce R$232/V24. 


Fácil de instalar 
edeusar 


Todos os modelos da família 
DRS 20 são de fácil instalação 
— basta ligá-los à corrente, não 
lavendo necessidade de ambien- 
te ou precauções especiais. Três 

ns de alto nível estão 


qittema 25 
ologia do microprocessador 


as des ) 
Encocotabilidade e 
e, 
ks erdas, 
igualmente 
Uma i, 
te. 
Um Pequeno siste 
ra a empre: a 
em Crescimento 
e System 25, 
a 
cessador, moloêia de micropro 


'Oniar como processa, 
dor de - 
bei centralizado, ou a 
O parte de redes ds 
o e = 
Cessamento distribuído, galos 
CL ou de outros cons- 


Para estes siste; 
mas a ICL ofe- 
Tece uma vasta gama de aplica- 
ques «standard» que compreen- 
: e, além das tradicionais de ges- 
administrativa, outras mais 
E penas tais como Hotela- 
+ Banca, Control, 
E pie o de Produ- 
O Sistema 25 é de re i 
ste econheci- 
da facilidade de instalação E 
crescer À medio ass Pete 
edida qu i- 
dades evoluam. lisa 
O Sistema 25 usa uma te 
logia altamente avançada, O 
processador central é constituí- 
do por múltiplos microprocessa- 
dores ligados conjuntamente por 
múltiplos canais de alta veloci- 
dade, Como resultado obteve-se 
um dos mais flexíveis e eficientes 
Pequenos computadores da sua 
peso — disse um técnico da 


O Sistema 25 permite até 
trabalhos diferentes paço 
neos, podendo comunicar e 
controlar até 200 periféricos. 

O sistema 25 é uma peça fun- 
damental em processamento 
distribuído. Pode comunicar e 
partilhar informação com outros 
Sistemas 25 ou em grandes siste- 
mas da ICL ou de outros fabri- 
cantes. 

Além de suportar terminais 
interactivos locais ou remotos, 
dispõe de software que lhe per- 
mite suportar terminais especia- 
lizados de ponto de venda, reco- 
lha de dados fabris e de controlo 
de presenças. 

Sendo um dos mais bem di- 
mensionados e compreensivos 
pequenos computadores da sua 
geração, possuindo uma tecno- 
logia altamente avançada e uma 
comprovada arquitectura, em 
paralelo com uma gama impres- 
sionante de aplicações «stan- 
dard», depressa conquistará lu- 
gar de relevo no mercado dos pe- 
quenos sistemas, declarou um 


Ein 

KB de memória centr 

IB em disco fixo Winchester 
2 Stream Cartridgo Tais 


Um sistema versátil 
O sistema ME29 é um sistema 


Apresentação num hy 
otel 
Novos produtos da ICL die 


rede 


ciente. 


seu negócio toma. 


O Sistema ME29 apresenta-se 


como: 


ixdorf: 
dos 85.000 


ICL foi 


É particularmente vocaciona” 
do para todo o utilizador que 
não pode ficar fimitado face à 
dimensão e diversidade que O 


O Sistema MEZ9 da Sistema 
desenhado e concalnão og fisticado — TME 
do e qualquer tipo de em Gerido em teoria: 
a pri apenas de solu- Mais de 200 pre 
ções para lemas á B tratamentos real 
em de um processa mentos em tempo 
brenda ss par de uma imfor- podido mput/output Proces- 
mação distribuída tão necessá- toa — Arquitectura do 


Maiti Access Computing 


de Dados 
STE: IDMS, DDS e PDS 
Tratamento de Textos 


Computadores 


Em todo o mundo, a Nixdorf 
vem colocando a potência do 
computador ao alcance de todos os 
tipos de utilizadores — pessoas que 
necessitam criar dados; pessoas que 
necessitam processar dados; pessoas 
que necessitam, rapidamente, de 
informação actualizada. De facto, o 
conceito de levar o computador para o 
posto de trabalho das pessoas que 
dele carecem, é criação da Nixdorf. 

Como resultado, grandes 
empresas obtiveram os benefícios de 
um processamento distribuído e as 
pequenas empresas tiveram acesso ao 
computador. Além disso, a tecnologia 
do software Nixdorf vem permitindo 
aos utilizadores comunicar com os 
seus sistemas em termos acessíveis 
Os computadores Nixdorf são de 
simples utilização, falando a sua 
linguagem em 31 países . 

Os sistemas Nixdorf também 
“falam” entre si e com outros 
computadores, pelo que. empresas em 
desenvolvimento, dispõem de uma 
óptima solução em caso de 


necessidade de uma rede de 
teleprocessamento. 

A Nixdorf associa, à mais 
avançada tecnologia e know-how de 
aplicações, um longo e comprovado 
record em projectos e fabrico de 
sistemas, não igualado em todo O 
mundo. Os nossos clientes são de 
opinião que esta combinação de 
experiência aumenta a sua própria 
competitividade 

Igualmente importante, é a Rede 
de Suporte Nixdorf onde quer que 
existam sistemas Nixdorf instalados. A 
nossa rede mundial conta com 15000 
pessoas, sensiveis às necessidades do 
utilizador. Todos contribuindo para O 
conceito Nixdorf de colocar a 
eficiência do processamento de dados 
nos locais em que O serviço tem que 
ser feito: na mão dos utilizadores nas 

pequenas, médias e grandes empresas, 
na produção e na comercialização; nos 


bancos e nas companhias de seguros, 
enfim, onde quer que O computador 
possa ser útil 

A rede dos 85000 computadores 
Nixdorf — Processamento de dados. 
Processamento de Textos e Sistemas 
de Gestão — é apenas O princípio 
Opte por nós. Onde quer que necessite 
de uma solução para Os seus 
problemas de gestão. contacte a 
Nixdorf. Nós podemos ajudá-lo 


EM PORTUGAL: 


Sul: RIMA. LDA/Dimsão de computadores 
Av Dr Máno Moutinho — Lote 1733 


Telet. 610554 /611297 
Lisboa * Lena * Setúbal 


Norte: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 
Divisão de computadores 
Rua Júho Dinis, 841 
Telef 690055 / 691391 


Porto e Combra * Aveiro * Couinã e 


Gumarães * Viseu 


Açores: ASO — AÇORES 
ORGANIZAÇÃO, LDA 
Dmusão de computadores 


Av. Intante D Henrique — Telef 26578 
Ponta Delgada * Angra do Heroismo 


SISTEMAS DE 


O teem 
NIXDORF 
Ens 
COMPUTER 


E dc 


Pela primeira vez na 
Europa: 
Apresentação do 
modelo mini 6/92 32 
bits 


A Cii Honeywell Bull apresen- 
tou pela primeira vez em público 
O novo modelo Mini 6/92. Este 
mini-ordenador faz parte de 
quatro modelos que foram 
anunciados pela Companhia em 
Abril último: os Mini 6/74 e 76, 
modelos de 16 bits extensíveis 
em 32 bits e os Mini 6/92 e 96, 
modelos de 32 bits. 

Pela primeira vez, um cons- 
trutor oferece a possibilidade de 
fazer evoluir, no local, um mini- 
ordenador 16 bits em 32 bits e 
soluciona o problema do aumen- 
to de capacidade sem pôr em 
causa os investimentos. 

Esta funcionalidade é fruto de 
uma opção tomada na concep- 
ção desta família de ordenado- 
res. Com efeito, desde a origem, 
a arquitectura do Mini 6 inte- 
grava todos os elementos permi- 
tindo uma evolução para 32 bits, 
nomeadamente endereçagem 
memória, as instruções duplas e 
triplas vras de 16 bits e a ex- 

do megabus. Estas 
as asseguram uma 
compatibilidade material e logi- 
cial entre Mini 6 a 16 e 32 bits. 

A arquitectura dos Mini 6/92 
e 96 compõe-se essencialmente 
de um megabus 32 bits com uma. 
velocidade de transferência de 
13,3 mega-octetos/seg., sobre o 
qual são conectados os elemen- 
tos que necessitam de uma gran- 
de velocidade de transferência, 
tais como o processador central, 
Os processadores especializados 
e os controladores de memória 
de 32 bits. 


O Mini 6/92 tem uma memó- 
ria central extensível de 1 a 4 
milhões de octetos em tecnologia 
de 64 K bits chip, uma capaci- 
dade de armazenagem de 2 bi- 
liões de octetos em linha e gere 
até 64 linhas de comunicação. 

O Mini 6/96 tem uma memó- 
ria central extensível de | a 16 
milhões de octetos, uma capaci- 
dade de armazenagem de 3 bi- 
liões de octetos em linha e pode 
gerir até 112 linhas de comuni- 
cação. 

O processador central destes 
dois modelos 32 bits possui 237 
instruções e comporta 35 regis- 
tos programáveis, Dois proces- 
sadores especializados são ofere- 
cidos em standard, sendo um 
para tratar as aplicações de ges- 
tão escritas em Cobol (o CIP; 
Cobol Instructions Processor), e 
o outro para tratar as aplicações 
científicas escritas em Fortran (o 
SIP: Scientific Instruction Pro- 
cessor). Estes processadores es- 
Pecializados permitem multipli- 
car por seis à «performance» do 
Mini 6 dado dispor de cerca de 
trinta instruções-microprogram- 
adas. 

Estes modelos, assim como 
outros da família Mini 6, funcio- | 
nam sob os sistemas de explora- 
ção GCOS 6 MOD 200, MOD 
400, MOD 400 DSS e MOD 
600. 

O MOD 200 destina-se aos 
sistemas de entrada e o MOD 
400 aos sistemas autónomos ou 
satélites de ordenadores. Q| 
MOD 400 DSS é especialmente 
destinado aos sistemas satélites | 
de ordenadores  CII-HB| 
64/DPS, DPS 7 e DPS 8, fun- 
cionando no esquema DSA 
(Distributed Systema Architec- 
ture). O MOD 600 é reservado 
aos sistemas de grande capaci- 
dade em esquema multiutiliza- 
dor e gestão de bancos de dados 
de muito alto nível. 

Como todos os outros modelos 

da família Mini 6, os novos mo- 
delos serão fabricados em An- 
gers. Um importante investi- 
mento realizado em 1980 permi- 
tiu aumentar consideravelmente 
a capacidade de produção da 
fábrica e permite assegurar a 
entrega dos novos modelos a 
partir do quarto trimestre de 
1981. 


DOIS DOCUMENTOS EM DESTAQUE: 

e O documento de Santa Fé - à prova de que os aparentes exage- 
ros usados para definir a politica externa dos EUA estão perigosa- 
mente mais próximos da realidade do que se imaginava. 

s À confissão da PIDE/DGS - a impotência do regime colonial 
perante a FRELIMO. reconhecida num relatório de 3 de Abril de 
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* A humanidade diz não à guerra: «Europeus querem o direito de 
dizer não», «O ressurgimento do pacifismo», «O sindroma do Viet- 


name» 
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Equipamento de teste 
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Conhece os sistemas que a 
NCR pode fornecer para reso- 
lução dos problemas de in- 
formática para farmácias? 


Sabe que os mini-computa- 
dores são hoje acessíveis fi- 
nanceiramente aos pequenos 
e médios comerciantes? 


Telefone para NCR 539911 Teremos muito gosto em ajudá-lo! 


CR 


Computadores 


APHEMOS ANA MA Le 
AÇÃO À 


BASE DE DA 


de Colégios Farm 
aCêutico 
S de 


DOS 


Es 
Panha Tivemos a honra 


de colaborar com a 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DAS FARMÁCIAS 


im como COLÉ 

uol Ni ia FARMACÊUTIC 
Fi 
ra ais Para beneficiarem OS escolhe. 
vada pera es do mercado a das mais ele. 
erá ici » tam 

presa P eneficiar da Ela bém a sua em- 
escolhendo Nçada tecnol ogia 


na elaboração do Seu 


PLANO DIRECTOR 
DE INFORMÁTICA 


HEWLETT hp PACKARD 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO 


| LOGICIEL 
+ CENTRO DE INFORMÁTICA, LDA: 


RUA D. ESTEFÂNIA 32.3» 
1000 LISBOA “2-3 ESQ. Telef. 544565 


ae 
dá 


| PRESTAMOS UMA Ki 


R. CASTILHO, 39-13.º-G 1200 LISBOA 


À DE SERVIÇOS 
à SUA EMPRESA 


3054 
SISTEMA DE AQUISIÇÃO 
DE DADOS E COMANDO 


Rd RR 
DATA o rasrossa-ssomizio | | TEREI 
: L Av. Dr. Mário Mi , Lote . 
R a COSTA SACADURA, 9/9A pi LISBOA io Moutinho, Lote 1528 Restelo « Tel:6162 21 e Telex 12508 


Telex 14737 DATACE F- 


End XXViL 


Informática 


Dicionário 


M 


* MACHINE (máquina) — Um equipamento destinado a executar 
certas funções. duma forma mecânica, em substituição das opera- 
ções humanas equivalentes. 


e MACHINE ADDRESS (endereço máquina) — O endereço que se 
utiliza para identificar uma dada localização «hardwares, em regra 
quando se utiliza linguagem máquina. 


e MACHINE CODE (código máquina) — Os códigos do reportório 
de instruções de um computador. Esses códigos são numéricos e de- 
finidos na fase de projecto do computador, conjuntamente com os 
endereços das localizações, que também são numéricos. Os primei- 
ros (códigos de operação) permitem a definição da operação a execu- 
tar, através da instrução em causa; os últimos (endereços) permitem 
a identificação das localizações da memória (ou outros elementos) 
para registo ou recuperação adequada da informação armazenada. 


* MACHINE ERROR (erro máquina) — Um erro de processamen- 
to, que é provocado pelo mau funcionamento físico (mecânico ou 
electrónico) da máquina, em contraste com os erros de programação 
«softwares ou de operação. Em regra, há dispositivos de detecção au- 
tomática de certo tipo de erros «hardwares. 


e MACHINE INSTRUCTION (instrução máquina) — O formato 
das instruções que são escritas em código máquina, isto é, de forma 
tal que podem ser directamente interpretadas e executadas pelo 
computador sem necessidade de se ter de proceder a qualquer tradu- 


ção. 


* MACHINE INTERRUPTION (interrupção da máquina) — As 
interrupções que ocorrem por motivo da detecção de qualquer defi- 
ciência «hardwares, ou durante o processamento de um programa, 
devido a qualquer facto anormal ou especial. Por exemplo, a detec- 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


º TELEPROCESSAMENTO o 
e SERVICE BUREAU o 


— Concepção, análise 


€ programação de sistemas 


— Processamento de dad, 
— Recolha de dados o 
— Block-time 


Temos ao seu dis, 

j j por «PACKAGES 
Contabilidade Financeira e Analítica 
Vencimentos, Gestão e Racionalização de 
Stocks. Facturação, Estatística. Custeio, etc. 


ja LÓGICA-INFORMÁTICA 


Av Almirante Reis 95.4. | 
B.537535 +53 81 048 004 


7 o es- 
memória principal, caso es- 
hardwares, susperé lendo 

Modernamente há várias 
acordo com O fabricante 


ção de um erro de paridade na leitura da 
te que é automaticamente detectado por + 
se assim a execução do programa em oág 
soluções alternativas para este problema, de 


considerado. 


úquina) 
* MACHINE LANGUAGE [linguagem máquind 
Eis é escrito na linguagem de código máquina, ist 
ções podem ser directamente interpretadas e execus 
putador, sem necessidade de qualquer tradução. 


— Um programa 
o é, cujas instru- 
tadas pelo com» 


ina) — omo à 

e MACHINE OPERATION (operação máquina) = Soa e fa 
máquina resolve certas funções poi, a mono la mo o 
iplicação, operações que são constitu é ne 
pese cara o lamentos e ao nível dos elementos lógicos bási 


dec OU TOR), NÃO (NOT). NE (AND:NOT). NOU 
(NOR), etc. 


e MACHINE OPERATOR (operador da 
efectua o carregamento dos programas e da 
que opera a consola de controlo para permitir a j 
ma, ou de um sistema (conjunto de programas interliga 


máquina) — O técnico que 
dados num computador ou 
ir a execução do progra- 
dos entre si). 


e MACHINE RUN (passagem máquina) — Um conjunto de progra- 
mas (ou um único), que formam uma unidade operacional e são exe- 
cutados pelo computador sem qualquer intervenção do operador, a 
menos que seja requerida uma acção específica na ocorrência de cer- 
tas dificuldades, condições de erro ou preestabelecidas no próprio 


programa, 


e MACHINE WORD (palavra-máquina) — Uma localização da me- 
mória, que pode ser endereçada como uma unidade simples e que, 
em regra, conterá um certo número de dígitos ou caracteres. São cor- 
rentes as palavras de 32 bits (quatro bytes). As operações de leitura 
ou escrita da memória efectuam-se em paralelo por bits, nas máqui- 
nas cuja organização básica é por palavras, sendo ainda constante e 
fixo o comprimento das palavras. Em contrapartida, nas máquinas 
organizadas por caracteres ou bytes, as operações básicas de leitura- 
escrita são efectuadas em paralelo em relação aos bits de cada carac- 
ter e em série entre caracteres ou bytes. 


º MAGNETIC MEMORY (memória magnética) — Um dispositivo 
de armazenagem, que opera segundo os princípios electromagnéti- 
cos, para o registo ou recuperação da informação, em contraste com 
outros tipos: electrónico, electro-acústico, etc. 


º MAGNETIC TAPE (banda magnética) — Um dispositivo de ar- 
mazenagem externa de suporte, que é constituído por uma longa fita 
de material plástico (mylar), correntemente com o comprimento de 
2400 pés (cerca de 720m) e com a largura de meia polegada 


de 


mm) e coberta de um óxido magnético, capaz de registar ; 
tida tir a sua consequente recuperação por leirva” Nor 


do e 2 R à 
a regra, há duas formas básicas de registo da in : 
utilizam 7 ou 9 pistas. ou seja. O registo consecutivo de Caracteres de 


6ou 8 bits mais O a Prditaç Sob o ponto de vista é 
E do é gravada sequencialmente, por registos que a 
dp mei pode o comprimento médio de 1000 a 20001: pá SEripam 
mo velocidades de transferência normais temos as que são. Co 
preendidas entre 20 Kc/s e 120 Kc/s, havendo ainda outras ds 
veis, acima e abaixo destas. , pond. 
Os blocos são gravados consecutivamente e com um in 

tre eles, sem qualquer gravação no imtervalo entre blocos finterh Pa 
gap). que se destina a permitir a paragem e o sa 

magnética durante o processamento sequencial da fon 
blocos podem ainda ser de comprimento fixo ou variável, com ex, Os 
ção do primeiro e do último, que se destinam a funções de c excep. 


e MAIN MEMORY (memória principal) — Uma das 
pais de Unidade Central de Processamento E que se di princi 
zenagem de dados originais, intermédios e finais e dos arma- 
que executam o processamento. Esta unidade é ainda d, Programas 
memória central, memória de núcleos de ferrite, m o nada por 


e MAIN PROGRAM (programa principal) — A estrutura ces 
um programa, destinado a executar o processamento corren a de 
dados, em regra por entrada adequada em rotinas ou sabsrotne 
pecíficas, sempre que as condições existentes assim o impor rela 
por vezes em função do próprio valor dos dados. 


e MAIN STORAGE (armazenagem principal) — O dispositivo 
tral de armazenagem de dados e de programas que permite a beso 
ção destes, por actuação sobre aqueles, de forma a produzir-se sé 
formação pretendida. in- 


e MAINTENANCE (manutenção) — A operação técnica que consis 
te em manter, quer o equipamento «hardwares, quer o “Software 
produzido pelo fabricante. Podem estabelecer-se várias formas 
manutenção do «hardware», mas todas elas têm por objectivo a ge 
ção do tempo de avarias, aumentando o tempo útil dedicado ao 
cessamento dos sistemas. Existe a manutenção preventiva, ins, 
ção de rotina ou manutenção planeada, entendendo-se por talo o 
balho executado para impedir avarias e organizada de acordo c; E 
horários preestabelecidos. Contrasta com a manutenção dr 
que é o trabalho requerido para reparar quaisquer falhas do es 
mento. Por manutenção «softwares entende-se o trabalho ro 
para manter actualizados os programas. Esta tarefa torna-se neces. 
Sária, quer para Os tornar mais eficientes, quer para os corrigir, de 
acordo com os requisitos dos utentes. º 


(Seleccionado do «Dicionário de Computadoress,. de R, 
2.º edição actualizada) RR Did 
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